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SUN, ai= ACTOS! 1I0 POPER

DE RETO N. 777 — ic20	 or. 1892
Arp:ava,	 I; 1	 tuctIia F!1!)r.1

t; 1 ti Instà-t!• rt•

O Pr'sident, da Repu i-di •-a do; F.st-tolos
dos do Brazil, attondendo	 qua raquer-an a
Comp til'lia Fabril, e Industri 	 Viaatwc,
d a vidamente rolar tsant tda., rasolva a pprovar

raÇ.)tana ti sair; est t tattos, ti	 o,,it coai
lis altoraçO's que a esta ;-ictimpanb lan o TI),
Iboam vo,ttl ts tia t):.s nlda gomil	 accionis-
ta:: da 28 de, outubi-ti tio anilo pi • oximo p
s

O M'iiistro	 Estado dos Negoeios
Agricultura. Commercio e Um-as Publicas as-

o faça eXOeuta

Capital Federal. 20 de março de 1802, .1- da.
Republ

FLORI ',NO PEIXOTO.

.1,ttao Goat,..t!ves dc Ele; I.

Al.TER n t,'-)E,; D . )S EnTATUTO4 DA COMPANHIA FA-
BRIL E INDTSTIUAT, DE VINAGRE A OlE SE
Itf,;':Etit:ti I n ECREr0 N. 777 of-: 2a DE :SI kl";,.1)
DE 1892.

1'. autorisar a directoria a trans'gD. tei
Itypoth"car o; balis sftalaes, Stit1 OUVD10
COitstd110

2 1 . l'Al17,11' ti adleilds l, l'at: -10 tit eolilDarild ia
deus mend)ros, sendo UM preslitento e. outro
gerente.

Capital Federal, 18 de tmtrço de 1892.— Pe-
de() rarlo tlas Santos Fee:ec, dirtor.

--
DECRETO	 779 —	 2) DE 151.1 It iy) 1)E 1892
Monica o art. 51 ,1 ) r.! r n el. rient ) I a -a ai ese

prAtte,s il exereit

O ViCC•,-1 ) 1','Sliit'lltO da R epubliel das Estados
Unidos do Brazil resolve qua. annualmeti`,,.
em cada es ,T!t) I II. pratica do exer..1 to., seja ninnal.
do. sol) proposta do raspactivo cteninatalante.
um dos iiistrueores ptra eo:nina miar a eoni-
paulda de altunnos. ti -ando assim molificado
o art. rÁt	 1"gelatiD,11t0	 abs
pinivisoriani nt p tlo ti rata ti. 432 tle 4 d
julho ti) aa , r)	 p

at n 1 9 • bri	 AoHido d.,
ti	 E: t,itl-) dos Ne.t, tio: da

tio rei, assim o t ti'l	 eatantlith e o . raça ex-
eint ta r.

PaticrW, ;.-.3di ittarç de 18 12, 1" da

Fun; fallo Pt-nxirro.
,t. l io l :	do .."1/,•1) . t.

Ministe Ao do Interior
Po: . den., -,L,-) d.., 23	 do corrente, e ni -e-

uo	 (10	 bataYtão
artilharia. de 1-)0:i.::39 S Frollet •0
Ai i n“ t ' itrt a IDO) 1 11.11a (1), ).11 Stiile.:5;) do 1' e'a
p, I P1 r :4 1 !Vale, to'11 risco 4h, uror)r,i,
II	 PD/	 o

ti 9' ti i t'i a ta . Moti o4 Vtlieitri!) Pe-
r ‘ira. do: 8 , at, , H, (pio, it ) O ..", ;rio ti))
rODEll crl. til0 do 3' il-;,V;	 1.19.1•10..
p olhada do s'll esta	 (Inauto 091-

vo .k.) \ii (1 , DAI,
iii Ar,tivAl., no est t o i i, 9.1)110, 1:0
tio eSeal ' 121' .0g 1.1 . l;),1;3	 ililt 1),11%.1. C8 t,` hCi-
111111 li1V1:1 da tiro, ai) 
1110-t1e	 inar,setil, apt. lii • tb, e (-9...o;‘-i.lti por

oa ia que o levou cai seu ralluxo.

Ministerio da Justiça

dei . rett,s tio 29 d,) corrente, 1 '0011111 re-
movidos OS illiZPS de direito

.16:1(1111111 1‘fo: •; ira Litiia. daerimarea de Gua-
rabira, de 1 , rol rifei;), 110 estado da Paraby-
ba, para a Val'a CNA fnellt(ts na capitai do
mesmo estlal

Carlos FM rico da C •sta Forraira, tia ro-
marca dt Alagt')a. Manteiro para a de Cabac-i-
ras, ;inibas de 1- eivem ii, no mesto() Dst:u110

João 1,01);-.1 8 Pereira, da comarca de Cabacoi-
ras p‘,ra. a do Bananeiras, ambas de igual en-
trall ia, no ine:mousMdo

P . ixoto Vascancellos. da comarca
do ii inina , ras para a. da Alittita Moutejr0,
ambas de knal nt nela. no 111i110 estado

.1o:é Maria Ferrai t'a da silva, (1-i comarca do
Pa' çayanna pira a do Guarabira, ambas do
igual oni...: .ancia, no 111 . r.:1110 estado

' João Amorico de Carva(ho, da 10,)1110 rei da
Conceiç3o para, a do Patos. ambas de igual
entra ticia no In 'sino est,190;

Vitt alta Jansan ti- Castro e Albuquertrie, da
eamarca tit 5 Itião, do primeira outralleia,
para a do Mamairniape, de 2 4 entrancia, am-
bas no mesmo esm(1-1:

Pe lro	 Porto,da comare:i do Pombal,
para a do Teixeira., atidas de prituoint en-
traneia,	 mastim stado ;

Cov;i1--anti de Amola. Camara, tla co-
ntrai lo T, ixei a para a tio Pomb. 1 1, ambas
do i2nal ontraucia. no mcsmo estado ;

José II -reulano Bozorra I ,)ma, da comarca,
de Pa bis para. a da Concoiçáo, ambas de igual
entrancia, no mesmo estado

Clandino Francisco de APOJO° Guarita, da,
vara do casemorras da, capital do estado da
Parabylva,- para a comarca de Ilabaianna,
primeira entra-tia, no mesmo estado.

— Foram nomeados:
Juiz do dire:to da comarca de S. Jo'.io, de 1'

ontraneitt no es'ado Paraltylta, o lucharei
EI;as Elyaco Elysen da Costa Ramos.

Para a guarda, O telonal:
1)1 't/)(là Pianhy

Comaret do Amarante
Totru`e -nyouel commandanta da 5' corno

tl eavallwai 4, o tip .Cão Raymitudo Goma.: da
Silva

C.,pt*,..o (In	 -4,re tio cominando supe-
ri	 o c'ala Ião Dellino Jos'a Noiva.

nt i I, (1	 Alrf.t.»; ii

Comaraa da Int,)eratriz
'1' 11311 	 eononandaniP do 17' I ata-

Mão de illffitilaria, e eidairão Jed Vitima

Ar—atiii,'‘il 
'.e 

xoe(:)a'u,rado sem effeito o decreto de
do março de 1801, na liarte em que nomeou o
ai os	 Lopes Foi-Kira ale Oarna.

—Foi relb:-inatlit,ira int.s.no posta r ()	 newo-
corancl !'e 011,191)) 11,91- titla	 Frairo
eommandante do 2, 00,11)) de cavallaria da
g lin rd- , nacioni,1 ii (.5 Illrire	 d, O.	 es-
tede tiO Plauby.

MinIsterio da Guerra
P e .1 eretos de 29 do et real'
F,). Ira si' ri' , O major Nen m Peraira do

Na: -limai . ° do IS, ltivallião 41 para
.) ), da mesma arma, o dest y batalhão para

• ;at AI ,. o in çue Antonio Tupy Perpoira
plias

ESTADOS UNIDOS IX) BRAZIL

ANO	 N. 39	 CAPITAL PEDE:LAL	 OOINT À-FE R 4. 3t DE MAR .;;) DE 1892

Di muo Ornei xr,
ACTOS DO PODER ExErrurvo:

DeCri , to n. 77d moditica O art. 5(1 do ragul i-
ntento pa.ra as eseolas praticas do exer-
cito.

Decretos (Nlinistarios do Interior, Justiça e
(uerra).

SECRETARIAS DE ESTADO
EXTEDIENTE, do Ministerio do Inter:or.
Exilam ENTE (10 Ministerio da Justia e ac'.:o

:30 tio colTell te.
EXPEDIENTE do Minkterio da Marinha e acta

le 29 do corrrame.
ExermiENTE do Ministerio da Guerra e actos de

28 e 29 do eorrenta.
,EXPEDIENTE do Ministerio da Aglioultura.

Commereio e Obras Publicas e actos ile
e 30 tio corrente.

Ex 'EDIENTE do Ministerio da Instrução Pu-
, Correios e TeEtgraplios.

REDAGrjXo	 Uru processo crime em
terra — Latude — Sedição 	 -ar em Ouro
Preto.

RENDAS PUBLICAS — Ari 111(1{'..5a
ttLcdoria — Mesa de R.cn-lits da estado )
Rio de Janeira.

No..t tetAlt10.
Dantes E Avisas.
MARCA::

SoctEriA DEA ANONYMAS.

ANNUNCIO 5 DIVERSOS.

DIARIO OFFICIAL

A g ,pm-lerações contidas no avisa que, elo
data de 28 do e trratite. dirigiu o Se. ministro
do interior a) engan'aairo Batban.-ou et da

00111 ralação ás lialdtvICSI , YrilAttratenta
denominada; coetiçoi, expiem claramente o
estado ein quo sc aelia essa materia da hygiene
publica e domiciliaria.

Quando st dto valva enc)n`r Da no aviso
T.lerlds) outra vaniagein da or Uni publica,
(telha 9 acorra a exigeneia ila lar irataçios de-
talhaii ks, na sentido de demonstrar até que
paitt ) a emprens pia Estillo para

edificação das habitaç -tas. d3 :U.1111as ás class
patires, etunprain a clausulas doa ro:paeti vos
contratttos.

O engenheiro Batiteneouct 1 Silva, que é

o fl::cal desse ramo tii ser y ii.o. pgdora prop
rao govelmo 1u111:0	 util para
conseguir que nas habita-;3's gila se tone
strâion sejam obs . evado; e pr t1	 ti

 d bygi	 s;m1 sor ta vae ida a inadi-
eidad no$ 'troços das 1 icaçõ s.

O	 runt,ttert,,,,	 indo limi-
tem e:ti/sieis ao av'so da S. , . ministra .1)
ioter1014 , 11 ,10	 itr‘zain	 ;:-;	 ' pos,t v

de modo algum , el1'ra fgrace1-2, e menos ia-

valida1-o .



MARIO OPVICIAL	 Marco (185 2

Foi concedida ao cap:tão medico de 4' classe
do exercita Dr. Ilmjamid arginy lalos a ex-
one a •;âu que pediu do surjo do inasino
exercito.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expeliente d di. 30 de lm de 1832

Autorisou-se o engenheiro Francisco Joa-
quim. Dethencourt da Silva:

A orgamisar o orçamento das obras neces-
sarias afim de evitar a invasão de aguas no
pavimento torrei) do aliado onde, Inflacionai,
a Directoria Geral de Estatistica. declarando
que sa recommenda a o diractor da mesma
reportição providencie no sentido do Sin
'movido para outro local, no mais la",ve prazo,
o deposito de plantas que alli existe, e que
prejudica o dito paviniento tarroo, tornando-o
hinnido.Exiraliti-se aviso ao dito director.

A despender a quantia da 3:500: ::, com o
aterro da nesga de terreno compKthendida
entre o leito da Estrada de Ferio Central do
Brazil e a rua Mariz e Barros, declarando
(pia se solicita ao Ministerio da Agricultura
providencie para que, como compLanento de
toes obras, seja dasobstruido o doelro, que
tilli existe, proximo á. cal) ín a daquela es-
trada, e dadas ás agitas reli venientes direcção.
—Exp2diram-se avisos ;to Ministerio da Agri-
cultura e ao inspetor geral de hygienet.

— Declarou-se ao commandante do Corpo
de Bombeiros

Que ficam approvados os contractos cele-
bra.tlos com Da mulo Martins Ferreira. Joe-
squim da Silva Lows, viuva Rohltdr e Manoel
Loros dos Sai dos, para o fornecimento de ma-
terial necessario ao serviço de irrigação desta
capital ;

Que, em data de. 24, se providenciou, por
telegramina, sobre a acquisição, em Nova-
Yuri:, de 2.0 O metros de mangueira com
destino ao inimcionado serviço.

— Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
à expedição do ordem afim do que se in-
demnise ao director geral da. Assistencia
Medico-lagal de Alienados a itoportancia
4liversas despnas por elle feitas.

Ministerio da Justiça

Por padarias de 30 do corrente:
Foi proroga da por dons mexes. com a me-

tade do respectivo ordenado, nos termos da
.2" part t do § Pi do art. do decreto n. 0857
,de, O de março de 1878. a licença ultimamente
,coneedida ao bacliar.1 Antonio Mano . 1 dos
aleis, 2' °tildai da . ecret.to ia do Estado dos
megocios da justiça, para tratar de saa sande
pude convier.

,—"MarCarilln-se os prazos:
Do,. c:nco mezes ao dosembar.2adoe da R,,-

laçãO de S. Luiz. Jasé Metia uno Riba o.
para re assumir o exercido das r..specivas
rtincçies

De sete
;
 na-	 ao bac-havei Jeognim Guid.do

Li s h
	

notn	 uea,10 procraSi' ador s•io-
n„I	 estado	 Amazonas, para assumir o
respectivo exercido'.

Ministerio da Marinha

- Foi ninneado cOrn miss-arlo (.1. , 3 , c'.a.sse Cie-
/Mente (le Alcantant. Toscano, para servir na
Pcola Naval.

a.t dna 28 de	 d3 189

A 1.alinisterio da -Fenda:

sol. tando providenciaspara que a Tlic, son-
rariá le Fazenda do estado do Rio Grande do

Sul seia Uai:ditada e MD o credit tde 2•1:0080

por cont'd 	 '• do de 2W: 54f3842 concedido por de-
creto n.	 Ttet de 18 do corrente.— Commitni-
cou_se	 ina thesoui;aria de fitzenda e á

Contadoria;

Idem o plaamen to de 22:1;:1:)2.7	 qne
so Cla'd ort'S o 1/";2',1	 (taukr,allt ;' da 1'c-
l:1:rã , 'li. 119 por fora .cinrntos	 n, s !no-
zes do ott.111:ra e not-embro do ano
(Aviso II. 910 )

idem ti 0:?0lS218 de amformidade
com as 1* ' Im pas annexas á ¡Ilação n. 15 e
provenienta de fOrdeCiinentos feitos de ja-
neiro a março do corrente atino. (Aviso
n. 917.)

Pedindo providencias afim do ser pago o wo-
cesso de exercicioz lindos n. 2 O lii, ia impor-
landa de 1S d ,„, que é cralor o tenente Vi-
nato Duarte Hall.

Solicitando o pagamento, pela verba— Es-
cola Naval— do exercido de 1891, da quan-
tia de 078S proveniente de fornecimento do
livros e assignaturas de jornaes para a bi-
blioteca da marinha no niez de novembro ul-
timo.

Ao Ministario da Agricultura, solicitando a
exp edição das necessarias ordens para que a
Estrada (1-t Ferro Central do Btazil, extreme
das contas que reinett91 cio alheio n. 501 de
2 do corrmta , o ounbustivel que tina-teceu ao
arsenal de marinha e ao commissariado ge-
ral da armada, alho de (pia passa ser organi-
sado o competente processo de pa.gamento,
convindo assim proceder nas c mtas que do
futuro tenham d " ser extrahidas para remo-
ver semelitanta embaraço.

— A' Contadoria, autorisando a mandar pa-
gai' a José 11:alinda Pazos a quantia de -1808
p^lo tbrnecimento do um theodolito á Repar-
tição alit'enrologica.— Exp.a.liu-se aviso á Re-
partição aletcorologica.

— Ao Conselho Supremo Militar, remet-
tendo, para eanittir parecer, Os papeis relati-
vos a, melhoria de, reforma requerida pdo Dr.
Bento de Carvalho e Souza, na qualidade de
cirurgião-mói . graduado do corpo de saude
armada.

— Ao Ministerio dos Negoaios tl InVa i
trallS111:tdindo copia da informação ly.estvla
pela capitania do porto desta capital. concer-
nente a construcção de unia pont	 fronot
ao cemitario de S. Francisco Xavier e o pro-
longamento tio mesmo local de itin caos, pela
Cumpatilda Fa l trica de Tecidos S. Lana).

— Ao consul gera Elo Brazil em Montevideo.
declarando que (lave preforie a tropasta de
Nery Luizello, para fornximcnto, no cor-
rente ex rei h-a, de viveres. dietas. sobrasa-
lentes, carvão de pedra e l'andt)s aos navios
da armada estaciona.glos no porto daquella ci-
dad e . não s:t par mais Vántaiosa qu is
dos demais coneurr.mtes e Ur a mesma firma
social satistaito liehmave o; sons a nt, riort's
compromissos, mas ainda porque a destina
de n.o te e saguro poquent,

— Ao Arsenal de 'NI:vinha do Rio de Ja-
neiro, determinando (pia seja rdiratida, no
paquete de 9 (.1,t abril futuro. unia boa para
a capitania do porto da Vietoria

la t tu . sm t. ma tidaabla ai-dragar á Escola
Naval a lancha rt vapor n."5

Ao !nazi)°, resalv mda que se incumba ao
empraitaira Antonio Lodo de Madeiro : levar
a atrito Is voncertas necassarias, não sa tio
enaanamento que CO il , 111Z agita para a ilba das
Enxada s . como no fio teleplionica que liga a
mcsma ilha ;to «intimara, , onTendo Lissp t-
e ti va. &soam coe .11. do Ministeria da
Agricultura

Ao ma:mo. palitai ° informaessobe.t o me.
Rate Ikval part o es'alde 'imen l o de unia
mortona, com carros de GO	 ferra;.:Tak

speci;va maldita. Iara 2O tOucladas.enja
Cii lamba isiula pelo Podir Legisla-

5, IA	 lo para isso c3naltr,mcia.
—Ao lis miei ile Marinha do Rio de Janeiro,

iii te1 . knn.lu a cone. der seis 'nozes de licença.,
sem 3. (Inennent	 ao operara) de 3' classe Do-

. u i hr.ros Ji!s" dos Santos Lagos, pira tr ter
nego-cios de seu interesse.

4%C1 111C8111), permita:indo que s- ,,ja conservado
nrabz algum tempo os vinte sei' sei man-

dados admittir paaa'n serviço de inventario
dos depositos e remoção do material dos
mesmos.

Ao mesmo, mandando que, nos assenta-
mentos do opnario de 3' classe da oflidna de

con z trifeção naval do mesmo arsenal Victo-
-rino Tavares, soja averbado o deststre casuai
que lhe sobreveiu.

— A' Escola Naval, resolvendo sejam sul>-
mil a. exame de piloto de navios do com-
nrrcio Damião Ftamandes Serra, J osé dos
Santos F.trreira e Martinho Augusto Pinheiro.

—Ao commissariado geral da armada, auto-
visando a lbrnecor aos encouraçaflos Riachurlo
e Ageid tban os artigos «instantes das requi-
sições os. 50 e 91, exceptuando as tiras de
tap e te p (lidos para o segundo desses encoura-
çados.

Dii 2)

A' Contadoria, mandando que ao eommissa-
ria Ila Escola Naval seja abonada a quantia de
1:4111;096, cnrrespond, , nta a trt ,s quotas da
importanca consignada no orçamento em vi-
gor para trem de In se e de aosinha e ln vagem
de toalhasficando a ssino esta parte da despeza
attendida até 31 de tgosto ionio,afini de
fazer-se, com mais economia. a.cquisição. por
intermedio de casas importadoras, dos artigos
daquella especie que são necessarios. Quanto.
porém, á elevação da quantia para verduras
e sobremesa, não é possivel concedel-a, de-
vendo continuar a ser observada a tabella de
28 de .junho de 1880.

— Ao Quartel General.mandando submetter
a. inspacção de sande o operada° do Arsetral
Marinha d sta (apitai José Fortunato de
Brito.

— A' Escola Naval
Autorisando a. adiar a. abertura das aulas

para o dia 18 de ahr11 proximo vindouro, em
vista do atrazo das obras em execução no
mesmo estala 4ecimento, as quaes só ezfarão,
coneluidas no dia. 11 do citado mez

Mandando passar Valos de pil,,to de navios
do cominarei° a Armando da Silva Pereira,
Joaquim José Et,evs Junior, Francisco Au-
gast CapePa, J ,sé Ilanrique da Silva, Fran-
cisco Sebastião do Nascimento Badejo, Valan-

d a Sil va Pollica, Antonio de Araujo
Lop es, Joaquhn 11..nz Ferreira, Francis^o Nu-
nes Ramos, Pedra Jose Fernandes„loão Fran-
cisco Belém e J sé Abel Soutinho, que foranl
apprados no respectivo exame.

— Ao Arsenal de. Marinha da Capital Fe-
deral

Autorisando a fazer acaus1ção de unia.
• a vapor e um batelão da casa Yarrow,
para o serviço de fiscalisaeão e can/limão de
materiaes para a directoria das obras hydrau-

li.(.í'isat;erminando que o director das officinas
ti machinas do Mesmo arsenal inf,teme sobra
a duração provava' das cabl a iras dos (tiver-
SOA navios da esquadra, e indique, aqualles
para, Os (pules já :Oram encommendadas
ca hidras .

— A' Cap'tania da Poro de estado de São
Paulo. decl irando que o arr. 21. ca p. 2', do
d ,creto n. 5.737 de 2 de s t. anbra da 1874
inanila abonar COz juizes, dantro da. cidade
ou villa, 10S. e f'tra. da legue da cidade, villa
ou no inar.34;. além da colidi:ação. por
mais illtt`r.SSa.10 nas diligencias que compre-
1.endom a arrecadação de heranças e massas,
1'111W:is. tlesar:pção e avaliação de bens, vis-
torias, doinarí,ações, divis'es e arbitramentos,
o que não se dando com o exame e verificação

,o,r .e de multas, ordenados pelo decreto
11 de agosto de 18 .15, não lia razão para seine-
lhanie ;idiota). tanto mais quanetro.olafiro e 

sem
teiois)ie-

Sellt e 1 .0:11n1 tios exaines feitos
nammeração alguma, como dever inherento
ao cargo.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 28 do carente
Concedeu-se ao capitão honorario do exer-

cito Francisco Xavier da Silva D.-dró a exone-
ração que p do jogam' de comina ndante da
2 . companhia de alInn nos da. escola do apren-
dizas artif',ciros sendo noin. ,ad t para o refe-
rido logar o capitao honorario do exercito
Gratalio de Araujo Costa ;
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DIARIO OFFICIAL	 1,1aro (1892; 131
Foi nomeado Manoel Magnildie; para reger

interinamente a cadeira de allemão. da escola
militar do estado do Ceara, (Ittrante o impedi-
mento do senador Joaquim de Oliveira Ca-
tunda

Por outras de 20 do corrente
Foram nomeados
Porteiro do Conselho Supremo Militar o

continuo do mesmo conselho Ovidio Gomes da
Silva, e para o togar de continuo Antonio
Marcolino Nunes-

Domingos Miguei Dias, adjunto do professor
(1(3 1 ,4 letras da companhia de aprendizes
artífices do arsenal de guerra desta capital;

O capitão da guarda nacional Luiz Antonio
Souza Gente, 2' escripturatio do hospital

militar de 2' classe da cidade de Curytiba, no
estado do Paraná.

—Foi exonerado Augusto Cesar Espinola
logiir de 2^ esmipturario do ho gpital militar de
2' class da cidade de Curytiba, no estado do
Paraná, visto ter optado pelo de escripturario

ilel egacia da insmectoria, de terras e coloni-
sação, para o qual foi nomeado.

—Concedeu-se ao a I fe es do qiiatra extra nu-
!nevado do exercito Manoel Onofre Mnniz Ri-
beiro a exoneração. que pediu, do logar
mestre de esgrima da escola militar (lista ca-
pital.

Expo re 1:e da dia 21 ch marca de nos

Ao Si'. ministro da fazenda, solicitando pro-
videndas afim de que

A' ti lesouraria de fazenda do estado do Pa-
raná, seja distribuido o credito de 3:00(8 de-
stinado ao pagamento da despeza a fazer-se
por conta tio § 24—Ajudas de custo—do actual
exercido.

—A' vista do processo de duvida de exoreicios
findos o. 11.972, (lute sa tran qnitte, seja pasm
ao capitão Antonio Netto de Oliveira Silva
Faro a quantia de 791S515 proveniente da dif-
ferença entro os soldos de alferes e tenente a
que tem direito.

—Ao inspector da thesouraria de fmenda do
estado .de Perna inlar .o, declarando que fica
autorisado a mandar pagar ao agente de com-
pras do arsenal de guerra do rivsmo estado Joa -
quito de Souza \latina Ferreira a quantia de
20Ort,560. proveniente de despezas miudas da-
quelie PsW note:'ime nto realizadas dk! setembro
a novembro do anuo findo, remettendo a de-
monstração de toda a dospeza paga ate o fim
do exercido de 1891, afim de solicitar se o cre-
dito supplementar.

—Ao inspector da the zOltraria /le fazenda do
estado de Goyaz, declarando que fica ttutori-
sado a effectuar o pagamento da ajuda de
custo que compete ao tenente do 20' batalhão
de infantaria, Thomaz dos Santos Almeida pela
viagem feita p , lo Mesmo oficial do estado ole
Matto Grosso a esta capital cio setembra do
anuo findo.

—Ao itismtor da Thesouraria de Fazetala
do estado de Matto Grosso, declarando:

Que. é approvado o pagamento que effectuou
na inip trt...ncia de 1:860,s180, proveniente da
despeza 11?.ita com O transporte de tuna força
(I() 21" batalhão de i ti findaria. que de Cor u tn I á
seguiu  pira Cuyabá por ordem da junta go-
vernativa

Em resposta ao seu officio 10 de 10 de
fevereiro ultimo que o ajudante do director
do Arsena h de Guerra major reformado Antonio
Augusto Nogueira de Bauman não tem direito a
receber vencimento alLWm durante a suspenção
quente foi imposta pelo commandante do 7 slis-
tricto, cabendo ao seu substituto,alem cio soldo
de reforinado,o ordenado e a. respecliva,grati-
ficação, de conformidade com o regulamento
de 19 de outubro de 1872.

--Ao diuctor geral de obras militares.
Determinado que providencie para que s'.ja

organisado o orçamento da despeza a fazer-se
com a constriu.s:ão de tinta sala para o estado
maior do 1" batalhão de infantaria e de uma
casa para o fiscal do mesmo batalhão, a qual
deverá sor situada 0111 seguimento á de resi-
de nela do respectivo com mandante.

111andando fazer cum urgencia, por essa di-
rectoria, os concertos que são precisos na easit
de residencia do comumandante da fortaleza de
Santa Cruz, não devendo a desp , za exceder
do 1:079.7(10, sesundo o orçamento que acom-
pwliou o seu officio n. 81 de 27 de fevereiro
ul ti 110.

Ministerio do; Negocios da Guerra — Rio
de Janeiro, 2(*) de março de 1892.

Competindo aos substituhs das escolas do
exercito. quando regendo cadeira, além de
seti;; venchnentoz, parte da gratificação de
lente, d.s urdo que a sotnma total represente
o que a este competiria no seu exercido, como
foi resolvido pela portaria de 5 d fevereiro
do atino passado á Tiles tiraria de Fazenda do
estado 410 Rio Grande do Sul, declaro-vos que
nesta conformidade devem ser pagos os ven-
cimentos dos. substitutos Dr. Alfrolo (lo Nas-
citnento e Silva e major José Alipio Macedo
da Fontoura Costallat, este da 5' e aquelle da
21 swção. emquanto substitatirem os respec-
tivo; lentes, , ficando as sim resolvida a consulta
constante do vosso o 1:cio mm.  41 de 11 do cor-
rente.

Sande e fraternidade.— Fmnc:sco ÁltIoaio
(1 ,J Moura.— Sr. directoi da escola sturrior
de guerra.

—Ao director do arsenal de guerra da capi-
tal, declarando

Em solução ao seu oficio n. 41 de 3 de fe-
vereiro ultimo, que, não obstante dispor o
plano de uniformes para o exercito que os
perneiras dest . n (das és praças de pret sejam
abotoadas pelo lado exterior, convém entre-
tanto que sejam cilas manufacturadas com
coztura, vasto que tal systema é de mais van-
tagem para as mesmas praças.

Em n resposta ao seu oficio n. 73 de 1 do
corrente, que fica autorisado a mandar abrir
condi/Tenda para os concertos de que neC2S-
sita a barcaça cm.  1, devendo proceder-se do
mesmo Modo com a de ti. 2, logo que estejam
cot/doidos os daquella.

— Ao COMITIalld0 do collegio mniitar, decla-
rando, em, solução ao seu oficio n. 396 de 15
do corcente, que é elevado a 2 O o numero de
alimmos internos desse odlegio e a 100 o de
ext- runs, devendo ser Má admitt'dos, como
internos gratuitos, os de no. 1 a 13 constantes
da, relação n. 1 que acompanhou o MrSIDO Offi-
cio e mais o do now Alfredo de Freitas, de
quem trata o aviso de 2 deste mez ; e cmio
externo. gratuitos, 03 demais nomeados na
dita ulação e Jase Sergio Ferreira ; e contri-
buintes, os da relação 11. 2 a que se refere
aquctle aviso, os (plass irão preenchendo as
vagas de internos que se (Orem dando ; e bem
assim remettendo todos os documentos relati-
vos a taes menores, com excepção dos que se
referem aos de nomes Antonio Torquato Pe-
reira Leite, Francisco de Paula Xavier e Raul
de Calazans Rodrigues, que deverão alu apre-
sental-os, quando elfectuarni as respectivas
ulatriculas. eu/til/rindo que, os maiores de 19
annog se matriculem tia accordo COM O art. 25
do respectivo regulamento.

—A' intendencia da guerra, declarando que
é approvada a acta da sessão do conselho do
compras realisada em 8 do corrente para a
compra ds varios artigos e cuja, cópia. com  as
Poi vias das prap stas recebidas e respectivo
resumo acompanhou o officio n. 8 de 10 do
mesmo mez do presidente do referido con-
selho.

—A' repirtição do ajudante general:
Nomen , lo engenheiro auxiliar da Colonia

Militar do Chopito, no estado do Paraná, o t--
nente do corpo de estado maior de 1 , classe
Alberto Cardoso de Aguiar.

Concedendo as seguintes licenças:
A Elysio Chrysostomo de Carvalho e lonas

de Miranda Cabral p tra.no corrente anum, s.,
matricularem, o priineiro lia escola militar
da capital e o segundo na do Ceara, de con-
tOrmidade com o disposto na portaria de 3 do
corrente;

Ao particular sargento ajudante do 3 , ba-
talhão de infiultaria Antonio Francisco de
Aragão Sobrinho, para praticar na estação
telographica da cidade de Jaguarão, estado do
Rio Grande do Sul, sein prejuizo, porém, do
serviço inherente a° posto que °ocupa;

Por troo inezes, com soldo Simples,- ao ma-
jor mnei ic te 3 classe Dr. CE/mus) de
Araujo,potra. tratam' de negocios dt . seu inter-
esse no estado da Bahia;

Por noventa dias, ao alferes do 29) batalhão
de. infantaria llerminio Anuvie° Coelho dos
Santos, para tratar de sua sande no de Santa
Catliarina, á vista do parecer da junta que
inspeccionott em 22 de fevereit .0 ultimo.

Approvando as cantas das caixas das mu-
sicas (los 1", lu', 15 , e 24 1 hatallries de infan-
taria relativas ao 2' semestre de 1890.

Transferindo pa pa o 14 , batalhão de infan-
taria o atreves do 1 ,, João Francisco da. Silva
Ilraga Filho, para o 2 , // alreres do 7" ,loão
1.eopoldo Montenegro da Cunlui, para- o 240 o
all'eres do 31" Francisco Na louco, para o 31" o
alferes dó 24^ Antonio da C (mira Tavares e
para O 2'..?.0 tIa Inaottla artna os operados mili-
tares do Arsenal de Guerra deyernambneo
José Ferreira Doiningues e Luiz :José Gomes.

Mandando
Declarar ao commandante do 0° disteicto

ein respsta ao seu oficie 11. 734 de
10 de fevereiro ultimo, dirigido ao Quartel
Mestre General, que é approvado O cont
cuja cOpia acompinhou o mencionado ofrio,
celebrado entre o conitnandante do 12" bata-
lhão de infantaria e a lhana Touceira & Cas-
tellar para, durante o corrente anuo, ser ef-
fectuado o sm. viçot da limpeza ti iaria do quar-
tel do mesmo Natal:tão e (1 t enfermaria de
beri-bericos a cargo daqui , 11; corpo.

Contar, com no de s wviço, ao 1" sargento do
4" regimento de artilharia Joaquim Gomes de
Gusmão o pari odo decorrido de 19 de novem-
bro de 1875 a 4 de dezembro de 1884, em que
est9.ve no exercito/ remettendo-se ao mesmo
regimento a certidão passada p /1o^- comman-
dante do 51 (la mesma arma, afim dts ser
ave l'; tida 1108 assenta/tient S daquella Praça .

Ficar sem effeito a b tixa, do serviço dta
exercito concedida ata cadete Leopoldo Josè
ole Amorini, !Pie deverá ser ilidindo no 10'
batalhão de Infantaria.

Dist) teeionar de siude o agente de 11 9, classe
da Estrada de Ferro do Rb/ do Ouro Herculano

llariu/sa, con rorne pede, em aviso
n..78 • de 2-1 do corrente, o Ministerio da Agri-
cultura, Cominercio e Obras Publicas.

Fizeram,-se as necess irias communicaçães,

Coellk o tninj—j---t. lito	 ao
us ti ça,

ACTA Da 21 , sEss:ko EM 20 DE manço DE 1892
Aos 26 dias marçoile 1892, aberta a SOS-

Sã°, acliando-sp presentes os Srs. conselheiros
de guerra Vis..'onde de Beatirepaire
Barão de MiraMlá, Reis, Barreto, Elysittrio,
simeão, Costa o ministrhs'adjiiiitos . /1inbar-
gadores Pindahyba de Mattos,Pinheiro e .Mar-
tins, lida e approvaila a actos da antecede/item
Sr .s .2cretario guerra. deu emita, do exte-
diente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguinte.; pyoepssx Is;
—Pelo Sr. conselheiro Pindahyba ole;dattos: •

Uan	 ,Soldado João Ces rio, condmdo,'sei de-e
signaçã.o	 pena.pelo crime de insub5ri1inaçã6
e aggressão a s‘u superior.— RefOnnaram a •
sentença para abs "ver ao ré° a vista do que
corista, dos autos.

Soldado João Correia da, Paz condeinnado a
seis anno:s de prisão com trabalho inc terceira
d serçilo N: mp/es.— A/int/liaram o prOCeSSO O
julgamento pw terem sido nomeados e fune-
cionado no conselho de guerra sómente seis
tnembeos em vez de sete que é o numera legal.

Estranha o tribunal esa tal a, betn como a
/4ratale demora Ores aniles) rpm se deu para
nomear-se o conselho Ile guerra, como grave
offensa dos di reitos

Soldado Pedro RU) drn da Silva condeinnado
a 12 amuos de priSão com trabalho por terceira
deserção aggravada — ConVertemun o julga-
mento em diliãencia, para que si verifique si
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o réo foi julgado e condemnado por segunda
deserção, ou se foi della indultado, sendo que
dos autos não ha base para qualificar-se a
ultima des-rção.

Soldado Paulino Francisco da S:lva e Con-
rado Manoel de Lima condemnados o 1.^ a uni
anno de prisão e mais castigos por primeira
deserção agaravada e o 2 , a seis mezes de
igual prisão por primeira deserção simples.—
Reformaram ambas as sentenças para con-
denotar o 1" cão somente a seis mezes de prisão
por não estar provada, a aggravação, e o 2,
soments a dous maes de prisão, por se ter
apre-entado dentro de tres mezes.

Soldados João Manoel e João Alves de
Lima, condemnados, o 1 0 a seis mezes de pri-
são e mais casti;os, e o 2 a quatro 'alues de
igual psisão por primeira deserção simples.—
Foram confirmadas as sentenças.

— Pelo Sr. desembargador Ferrkandes Pi-
nheiro

Soldados João Francisco da Silva e João
Luiz P.a seira condemnados o 1 0 a seis mezes
de prisão e mais castigos, e o 2' a quatro
mezes de igual prisão por primeira deserção
sitnples.— Confirmaram  as sentenças.

Soldado Manoel Alves Varina condemnado
a seis mezes de prisão e mais castigos por pri-
meira deserção simples — Converteram o jul-
gativnto em dWg,encia para verificar-se si o
réo foi capturado ou apresetnou-se volunta-
riamente, e em que data.

Soldado naval Francisco dos Santos de Oli-
veira condemnado a seis mezes prisão e
mais castigos por primeira deserção siinples.—
Itefbrinaram a sentença para condemnal-o
seis mezes de prisão com trabalho como ineur-
no art. 117 do codigo penal da armada.

Soldado policial José Chalés !tossel condem-
nado a oito mezes de prisão por primeira de-
serção aggravada.— Confirmaram a sen-
t.-liça.

— Pelo Sr. desembargadot Souza Martins:
Soldados José Pereira da Silva, Francisco

Antonio Felix e José Reinablo de Mendonça
~detonados, O primeiro a . quatro mezes de
prisão e os dons unimos a seis mezes do prisão
e mais castigos por crime .deprimeira deserção
simples. Confirmaram a sentença,

Soldado Alfredo Alves Teixeira e clarim
Angelo Custodio Policiano, absolvido este e
condemna t io aquelle a oito a 11110A de prisão pelo
crime de roubo de peças de Ihrdamento e ar-
mamento do 4' regimento de artilharia. Re-
formaram a sentença quanto ao pahnoiro,
para o condunnarem a dons anu -»3 d prisão
,oin trabalho, e confirmaram ("mak) á ai
viça° do segundo.	 -

Soldado Mamei MaxiMo Cardoso. absolvido
ela accusação a que reseondeu por disputa coin
11111 seu camarada. Confirmaram a sentença.

musico Ilonorio Constanilno de goay,a, aon,,
demnado a seja mezes pris- o mai trzaballio
por crime de desobetlieneWe offensaphysica.
Coutirinavain • a ssittença,	 .

Mitlibterio dá Agricultura

Por portaria de 29 tlo corrente,foi concedido
titulo de garantia peovisoria par tres annos a
Engeniu de _Lacerda Fralwojnoradiw na capi-
tal dk.i estado de S. Paulo, pua urna timbira
dt:stinatla ia. separar a pe Ira e outras impu-

' 31..,sintiliZÉte- s do eaft"; em eco,

Por outra de 30 do corseate, fui nomeado o
engen b eiro Raymundo Arthur de Vascone,d-
los para o kigar de fiscal do s.a . viço de iinini-
g,.a00 e co'amis aça() no estado do Pianhy,
percebendO Os vencimentos que lhe (ompeti-
rem.

Expo Eeffie dia 3)' !Jia: to de 1+ 2

N. 9— Ministedo dos Negocios da Agri-
cultora. Commereio e Obras Publicas —
Directoria . da Agricultura —3 , secção— Rio de
Janeiro, 30 de março de 1802.

Com o vosso aviso n. 4 de 18 de janeiro
ultimo remettostes-me, por cópia, atim de
informar-vos a respeito, duas notas que vos
dirágat a lesação	 nestt capital, a pri-

meira das quaes refere-se a unia reclamação
tia companhia do navegação La Veloce sobre a
demora que tem havido por parte do governo
federal em relação ao pagamento de contas
concernentes a transportes de itnmigrantes,
effeetuados pela Companhia Metropolitana em
virtude de seus contractos, declarando achar-
se disposta a recorrer aos tribunaes do pai/
afim de coagir o governo a realisar os alludi-
dos pagamentos, de que dependo, segundo
allega, o saldo do debito em que a Companhia
Metropolitana se acha para ro la dIa; e a se-
gunda tem por objecto um requerimento que
a alludida companhia de navegação dirigiu a
este ministedo,pedindo a concessão do premio
de 100.000 francos promettido pelo art. 10
do decreto n. 528 de 28 de junho de 1890 és
sociedades ii.! transportes maritámos que tive-
rem conduzido durante o anuo polo menos
10.000 inunigrantes, sem que t enha havido
reclamação alguma, quer a rosspeito das ba-
gagens, quer a respeia) do tratamento dado
aos mesmos immigrantes.

Em respostaaleclaro-vos que não teem Mn-
damen o algum as reclamações •que raz a
mencionada cotnpanh ia.

Nada tem a admin'stração publica que ver
com a demora dos pagamentos devidos é. 1/c
l'erp .e; isto é questão entre ella e a Companhia
Metotpolitana, negociii todo part'ettlar e eia
(In n o gioverno não -1,:, 111 meio p:ole tel inter
re pelida.	 -

Ainda 11E4103 'Ade aquella companhia ac-
ciona e o governo, que não tem vont ela com-
promissos nem obrig,ações 11; natureza al-
guma.

O que a adininistraçio tent na-) Ilse t'isar
rigorosamente a ex pila:10 dos (ladrados da.
Companha Metropol isa na, p ira com:a q lia 1
unicamente se acha ligada por compromissos
mutuos, regulados p.dos seita proprios con-
tractos.

Si es'a comptnitia julgar-se paeludicada
SPUS diP01t1)3, (lia sim, poderá recorrer

ao Poder Jud^ciario para rtz-r valer estes pre-
tendidos direitos ; sendo alias incontestavel
que, Si é certo que os pagamentos devem ser
realisados com promptidão, 0 - 0 é menos verto
Lambem que ao governo compete a mais se-
vera via-landa, em ordem a serem cumpridas
escrupulosamente as obrigações conteaetuaes
de que estão dependentes, segundo lettra ex-
pressa, CSt9S IflCSIiloS plgament^,s.

Quanto ao requerimento de que Se occup
a segunda das notas ein questão, cabe-me
selentlftear-ves que ainda s.; acha (lhe em
processo na, Inspostoda fle:•al das Terras e
Colonisação, e que, togo que for presente a
este ministerio, será tom alo na devida cortai-
tieraçs'tn,

Rani?. e fraternidade. — Anui() Gonçitive>
.-10 Sr ministro .dr Estado das

relações exteriores.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 21

Empreza do. Obras Publicas no 'Itrazil pe-
dindo revogação do acto que declarou caduco
o contracto, de que é cessionaria, celebrado
com o 10-. Elpidio Pereira de Mesquita e ou-
tros, pa pa a fundação cie burgos agrieolas
estado da	 — Indeferido.

Dia 21
Eugenl i ejro pingo Rodrigues de Vaseoncel.

pedirlilo a elimbrieão do seu nome do coo-
tracto que, conjunctamente com os cidadãos
Pedro Bernardes & Ribeiro e Custodio Justino
das Chagas, firmou om o governo federal
para estabAccimento de burgos agricolas nus
eHtadom lo Papa na. o 8. Paulo, visto ter de-
sistido de sua par;e elo lii voe da(111PH2S SM1S
associados, — Deferido,

Da 25
Banco Metropolitano do Brazil, succossoe olo

Banco Italo-BraziHro, 'habilito pagamento de
£, 3.781-13-9, impartairia das passagens do
723 inunigrantes vindos no vapor illentana
em 26 de outubro do armo proximo findo. —
Não tendo o supplicante juntado declaração,
por escripto. firmada pelos chefies das fanadas,
afildnando não terem pago quantia alguina
P°' conta de suas passagens, a qual deve

acompanhar as contas para o pagamento que
tir devido, como determina a clausula XI do
respectivo contracto, não póde ser deferido o
pedido do requerente sem que seja prévia-
mente cumprida esta exigencia.

Dia 20
Antonio Cardoso Pires Junior, pedindo ti-

tulo de gat a ntia provisoria para limo systema
destinado a realisar a exacta cobrança das pas-
sa.gens nos carris urbanos.—Deferido; compa-
reça na Directoria Central para pagamento do

Dr. Alvaro Alberto da Silva, pedindo privi-
legio para um verniz economico de diluir e
melhorar outros vernizes.— Idem, idem.

Manoel da Costa Camorim, declarando que
solicita privilegio para a sua invenção e não
para a introducção de unia industria estran-
geira, esperando assim obter deferimento. —
Mantenho o despacho anterior.

Antonio José Pereira, pedindo privilegio
pira quatro apparelhos de sua invenção. —
Requeira separadamente privilegio para cada
um dos appa relhos.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Exped'eate da dia 21 de inarço de 1502

Ministerio de Intrucção Publica, Correios e
Telegraphos — Capital Federal, 24 de março
de 1892.

Elia vosso aviso n. 14 de 25 de fevereiro
proximo findo, penderais que, havendo este
ministerio declarado, em aviso n. 3757 de 2 de
dezembro de 1891, que as gratificações addi-
cionaes, concedidas aos professores publicos de
instrucção primaria, não devem aeOmpantrar
na mesma, porporçãooangmento de veticimen-
tos que possam ter aquelles funccionarios; por
outro de ia. 4347, de 26 tle janeiro ultimo, re-
quisitou a expedição de ordens para que as:
gratificações daquela natureza, concedidas:
aos lent-s subst:tutos e professores da Escohr.
Polyteclinica, sejam calculadas na proporção)
dos seus venchnentos actuaes, e consultais
si este ultimo aviso revogou o primeiro,

Cabe-me, em solução é vossa consulta, ()T.s.
sorvar que não padem considerar-se da ~ma,
natureza, como em vosso citado aviso se de-
clara, as gratificações abonadas a uns e a ou--
tios dos funccionarios em questão. As gratifi-
caaões dos professores primados são-lhes con-
cedidas por serviços distinctos no magistericc
nos prazos de 10. 15, 20 e 2.5 manos de exer-
cicio e proporcionaes aos vencimentos que
percebem os ditos professores na epoca fixadtt
para a obt ,nção, na fôrma do art. 19 de de-
creto ta. 6370 de 30 de novembro de 1876 e 14'.
do de mi 6469 de 18 d'e, janeiro de 1877, as:
gratifteaçÕes aos lentes e prolbssores da Ess

-cola Polyteehinica só lhas são concedidas ao
cabode 2.5 autos de elVetivo exercicio, sem
que lhes seja para tanto exigida a distincção
dos serviços prestados.

As primeiras, por isso que são destinadas a.
retribuir serviços . distinctos, podem ser sus-
pensas, caso os gratificados venhamo a (lesme-
reeel-as, con'orme dispõe, o c:tado art. 14 do
decreto n. 6479 e o art. 28, 2 1 parte, do da
n. 1331 A de 17 de reverAeo de 1854.

As dos lentes da Escola Polytechnica, de-
stinadas a remunerar o professor que, tendo
eomple ado os 23 aflitos exigidos para a jubi-
lação, cantinna no magisterio, não podem,
como ;aquelas outra s, ser suspensas e acom-
panham os demais vencimentos do professor,
rorinainin corpo com elles, Sendo, pois, de
natureza inteiramente diversa as gratificações
de quo se trata, não pude a decisão deste mi-
Historio, relativamente ao pagatnentode umas,
eonsiderar-se como revogmAo de um acto és
011 n4'M roffirent0.

8111(10 e reaternidade.—Seasedello Cotyêa.,
—Sr. ministro de Estado dos negocios da 111-
zomba.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Adindo Coerea, Leite. — Não tent /ogar,

á vista das disposições regulamentares em
vigor,

Mano;e1P,edro Moreira, de Oliveire,
os rcgnerimentos.
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REDACÇÃO

Um processo o p imo em ingla-
rra,

O PROCESSO CONWAY

tardinha, quasi ás 7 horas, vau vetar-
drando-se e afinal desapparece o movimento
Idas (locas de Liverpool. Pouco a pouco, na
extensa linha de cães que corre de uma á
outra extremidade da cidaala, nesses neVe
kilometros de armazens, de entrepostos, da
pontes giratorias, de celeiros de trigo, desce o
aSlencio, quebrado aqui e alem pela ruidosa
:partida de um trem retardado. Soou a hora,
es guardas Yrt0 fechar os portões.

Operarias, carregadoaes, todo esse mundo
do trabalho e da miseria que durante o dia
obedeceu as ordens inaisivas e breves dos che-
fes e curvou-se sile s'aeloso aos mais rudes tra-
balhos, dirige-se Prist a sabida, exhans'a de

• cansaço. Fecha-sa a noute, os vigias ajustam
imidadosaanentra ras portas inassiças dos arma-
zens, nos guises/se 'amontoam, em desordem
pittoresca, % taeadorias, fardos de algodão

• vindoS da Is in€rica, caretas brancos e vermelhos
• eXportadpela, 'índia, o os delicados productos

do 9:Xt1egno Oriente e da China, chá, parcela-
, nas, se:IS:transparente.
• s'Aléale ao longo das bacias rectanaulares, nas
• illás).41 (,)8 navios, em muitas linhas, e:peram
• ques'neas chegue a vez para desembarcar as
• thAezas que trouxeram ou carregar-se com

()Atras, a solidão é menos profunda, parece
tinte a sombra é ald habitada. Do tempos a

.% tempos, surgem luzes a bordo, correm entra
Os mastros; e no tombadilho deserto apparace
lima sombra que ergue a rabeca, examina o

, • eéo,_ pensa usai operações do dia seguinte que
• poleai ser, i ;etardadas ou mais dificultosas si

ghbver. /trocani-se palavras, reflexões etn.
_ -Altas adizas entre estes fantasmas e os homens`

inctisfibidos da ronda do cites ; conversam par
• itinfintos, até que o frio ou alguma batega

h,h (Iva os obrigue uns a recolher-se ao camarote,
•44.tros a abrigar-se o. melhor que podem contra
4). temporal aitte,sa desencandeia. Além, ainda,

L

▪

 'OMersey desce rapidamente para o mar; suas
• aaguitiatarelleittits agitatiase ás rajadas do

r.etttoç' taSi os Mividos continuam a distinguir
r ,sç tt‘ 4illIniliniQ, os olhos mal percebem sua

massa imponente, immersa nas trevas das
neaste's sem luar.

• /São petiosas'es arduas as pandas que fazem
em torno dess?ss centros da vida commercial e
rnaritima xis vigias aos quaes a administração

j das docas,confiou-sua gu arda. Durante os me-
• 2n de inverno,..easeteabaltio é por dentais

gante. precisosaudac de um lado 'para o:1 Da),
• caminhar em meio 41 t tormenta, e si'parani,

: fatigados de perambular e examinar os recai)-
• /OS sombrioa, a itninobilidade os entorp)ce, iti-
• vande-os o soinno, cerram os olhos. Que alfi-

vio, que alegria, quando, com o ar tapido tias
estaçõea clementes, o estio int ./. OS dias felizés

• inundados de, luz que persiste até qua.si meia
nonte, e corno impaciente de renascer, dissipa,

. em pancas horas, a tenue camada de trevas !
• Lentamente, através dos vapores matinaes

Cujo Manto fluctuanta se entreabre á aurora,
( • attapparece o irnmenso formigueira; abandona-
• 40, que apenas tem deante da si alguns mo-
• Mentos de tranquillidade e de silencio.

Dir-sa-bia 'una acampamento que dorme,
- prestes,	 animar-se aa primeiro toque de
• clarimi ,na verdade, não será olhe um

acampainehto, em breves horas esse exercit
febricitante _de negociantes, de especuladores

'e de proletarlos não vila travar uma batalha
• ' —batallita da. vida em que de ambas as partes

aehaM-se empenhados graves interesses, e essa'
,• meta, apezar de não ser sangrenta, nem por
• isso é menos cruel e mortilara aos vencidos !

isõra excepcional incute formosa a tarde de
• 17 de maio de I891 . A Pentecostes é fasta
• querida' na Inglaterra, e a população do Li-
a vernaol, destructando de una feriado que
• comaçara na vespera á 1 hora e se prolonga.va,
. segundo o uso, ate terça-fieira, folgazã e crio-

mitigada, espalharara-se pelo calma) e pelos

1
parques. Escriptorios, oficinas, lojas, haviam

1 fechado as partas, e consentido sabida ao S
inundo de caixeiros e operados. A um dia ra-
diante de sol—e sem vento, CAl'a rara nesta
região torMantosa — succedera tarde calma e
inanida. As estrallas com atavam a apparacer,
recainando com stt.t claridade si:balante um
dto ainda lutnin'iso e cuja limpidez não era
imaculada por nenlitima nuvem. Além. ao
longe, ilo lado das docas é do rio, a ronda ha-
bitual .dos !Ui(' 3inen &dos guardas era feita
paiticam 'ide, a passo vagaroso, quando, cevai),
de 1 bota da inadrusada, os vigias da bacia
Saudou ouviram tmajulgaram ouvir o raida
de ma baque, seguido do barulho produzido
pela agua revolta. Curvam-se, attentam, e
nada divisam na suparficie tranquilla. Sem
duvida haviam-se enganado. Entretanta, ap is

lua quarto de hora, quando sua ronda os traz
de nJVO ao togar suspeito.peraeb an,a (Sn soenta
metros, uma fórum ainda indistineta que, pelo
impulso da maré, approXima-se lentamente do
caos. Reconhece-se então um objecto muito
lamiliar ás testemunhas desta seena, ntin desse
SACCOS de grosseira lona negra em que os ma-
rujos costumam a guardar a roupa Nestas
paragens, o encontro nada tinha de extraor-
afinado sana duvida algum nraritilteiro o dei-
xara caltir na agua. Em um abrir e f,:char de
olhos, o croque segura o saceo, retira-o da
agua não sem custo, é içado paia terra e
aberto. Bruscamente, 03 guardas érguent-s),
mudos de suepreza. Dentro de doas cobertor es
de lã, descobrem urna serra cujos dentes estão
tintos da sangue, uma granal t faca, e no fun-
do deste envoltorio maculado, o corpo minai-
tado de uma creanea, na qual larga inei4ão
cortou feancamente a garganta de uma orelha
á outra. Teia as mãos amassadas nas costas,
as pernáa• deeepadas do tronco em a altura dos
joelhos. 'O 'saca° contém ainda doas pedaços de
papal de embrulho ; nota se, no canto ' de um
dos fragmeatos, um rotulo rasgado. O cadaver
está compl)tamente 'vestido, faltam-lhe ap nis
Oasapatos e o asa muito Conhecido que asma
03 jovens inglezes. Nos bolsos, uma moeda de
prata e um peno y

Por mais horrendo que fosse o espeeaculo,
não poderia fazer perder a cabeça a homens
naturalmente impassiveis e alijas lunações os
collocam diariamente em contacto com 03
mais hediondos , episodios do crime. limada-
melte, tomam .uma resolução, apitam. e
transportam os tristes despojos para o deail-
h ncse mais proximo, especie de necroterio e
estação de soccorros de que acha-se provida
c ala doca. Ao chamado do telephone compa-
rece um medico, procede a rasado exame (las
feridas o das vestes da victima, e declara in-
cisivamanta que a morte fora, devida á se.cçio
violenta da traché,a, aderia. Era de opinião
que as pernas foram cortadas depois que o
coração cessou de bater, e afim de permittir
que o asSassino pudesse flacilm itte introduzir
este: despojos em saecos de dimens -ies tão re-
duzidas. O menino parecia ter de dez a onze
antros : seus org,ios estavani sãos:o estomago
ainda continha alimentos. Não havia outras
indicações; o mesmo pansamento acudiu a
todos os espiritos; pensou-se da um desses
attentados sem nome, mas o exame a que pro-
cedeu no dia seguinte o doutor com um collstga
dissipou todas as suspeitas concebidas. Não
havia o manar vestigio dSso. Davam-se tratos
á imaginação para encontrar as causas do in-
explicavel crime. Cumpria entregar ápalicia 03
despojos e os instrumentos do nefando crime.
Numerosos e importantes como eram os do-
cumentos do fasto não havia duvida que au-
xiliariam para que fosse encontrado o assas-
sino.

Antes de tudo, uma necessidade se impunha,
talvez mais urgente que a descoberta do cul-
pado. Era preciso estabelecer a identidade do
eadaver e sobre este p alto dentro em pouco
os agentes tinham was. assentadas.

O crime produzia grande emoção; os jor-
naes publicavam a seu respeito extensos ar-
tigos presedidoa de epigraphes para armar a
sensação, e nas ruas, a multidão estaciona-
da, em frente aos boletins afixados nas re-
dações, commentava apaixonadamente os
acontechnentos da nuute. Apenas decorri-

das vinte e quatro horas, ,já se sabia que o

I
pequeno chamava-se Nicholas Martin e que
até ao dia do seu desanpirmimento. vivera
em companhia das lues. lhes habitavam
em uni quar„eirão populoso, 13a:doava?* st re,et.
larga rua silenciosa, bordada de casas a ,tas,
nas quites se amontoam famintas pabres,e q
(lesse em suave declive até ao rio. O cheia da,

traballiador ordeiro e lionnulo, era
empregad em ri uma, fabrica, onde dada
menta ganhava os meios de subsistencia.
Doze filhos, seis moças e seis rapazes, sendo O
mais novo a pobre \labuta. E o desgraçado

sullbcado pela dói ., contava a quem o
queria ouvir, á palic:a assim como á visi-
nbança consternada, que, a 10 de maio, Niek
Voltara da es .ola á hora habitual. A mãe
servira o chá e as fatias de pio; depois, como
de costume durante, a belfa estação, o boy ti-
nha ido á rua brincar até á, hora de deitar-se.
Nos 3;1 tarda tivera mais trinta minutos de
recreio, parque a 5 ira.. Martiu . se de-
morara na mercado cheio (Ia gente em razão
das festas. Positivamente alguma vira-o ás
8 Ira horas jogando bóia, a dez pass is da casa,
conto menino bem c anporatdo a quem os
pa s s resommendavana que •iitillaiS Se afastas-
se de casa, principahnente aos sabbados. A
meia noute, o pobresita não tinha apparecido
trinta aseis horas depois, seaunda feira pela
manhã, a sua caminha ainda estava vasial...
Repetia centenares de vezes a sua historia,
c an os olhos rasos de lagrimas e a soluçar.
Quando, parem, narrava o medo que lhe in-
vadiu as entranhas lendo a noticia do assassi-
nato era boletins'pregad as á presa, sua car-
reira vertiginosa á Morgue, e finalaiente o
reconhecimento do corpo estendido na mesa
de 'namora, prorampia em soluços, incapaz
da condor-se, desfallecendo nos braços dos ou-
vintes cuja emoção não era menor. Entre-
tan t o rectqatrava Os sentidos, graças ás pan-
cadas amistosas dos companheiros e dos ca-
li.•es de aguardente que o obrigavam a be-
ber.

A policia empenhava-se em proceder ao
inquerito com rap:dez e decisão. Sentia que a
caça não podia estar longe e que cumpria a
tolo o custo pretalel-a. A imprensa local repe-
tidas vezes havia mettido a ridiculo a impa-
riria das agentes dt Londres, de modo que
devia-se contar com as suas rapresalias e os

seus remoques Os crimes da .fack., o estri-
palor, ainda não tinham sido esquecidos. Uns
desconheci lo pudera comtnetter impunemente
dez assassinatos no cas!-?.nd , prova acabru-
'Madura da que o serviço de segurança da me-
tropale não merecia a reputação de que go-
sa.va. Em Liverpool saber-se-hia mostrar o
que valia o litro e a astucia que (acanhava o
aspecto urra pouco desa.geitado dos policias
inunicipaes. Terra, diversa, homens differen-
tes, rivalidade da provinda e da capital,
questão de honra. O caso tomava feias -as de
sport e as conjecturas formigavam. Certa-
mente não eram benevolentes para o elemento
estrangeiro da cidade. • O criminoso, tendo do
certo modo revelado, assim wnsavrtm, sua,
profissão e indicado suficientemente que per-
tencia a esse inundo de marinheiros cosmopo-
litas que pulada no quartsirão maritinto, foi
decidido S2111 mais prova que não podia ser
inglez.

Não havia sinão um frweigner que fosse ca-
paz de tal crime, e enumerava-se complacen-
temente, assignalava-se á autoridade as hospe-
darias suspeitas, as tavernas mal frequenta-
das, os boteis mal reputados, nos quass
allemães bebem sua cerveja, os italianas ar-
mam rixas e russos e franc.•zes frater-
nisam. Seguramente de um desses antros sur-
gira o malfeitor, em busca da um delido.
sem movei apparente, pelo simples prazer de
lazer mal. tina comadre, tendo ouvido dizer,
e depois contado, por toda a parte, que a laca
pertencia a um marinheiro da equipassean de
um navio hespanhol, a grita augmentott,
vozeria cresceu a tal ponto, que procedeu-se
precipitadamente á visita do navio. Trabalho
perdido. o fiasco foi completo.

Durante esse tempo, outros agentes — ades-
trados caçadores, daqmelles que fazem mais
o'ara do que landim — foram certeiros ao
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alvea Tinham nas mãos objectos, cuja origem
hãd seria Mich descobrir. Fizeram o que
tadaS as policias do universo fariam em caso
lanhe°, isto é, percorreram, munidos com
estas peças de convicção, as viellas sombrias,
os recantos de má nota, nos quaes os circuita-
dores de furtos e os adelos abrigam sua
&latria. Nestas casas de penlior que formigam
nos quarteirões miseraveis das cidades ingle-
zas mostaavaarase o sacco e os dons cobertores.
Foram reconhecidos por uma mulher que de-
clarou tel-os vand.do no dia 16 de maio a sun
individuo cujos signaes descreveu da modo
preciso. O comprador discutira o preço, reti-
rou-se sem fechar o negocio, irresoluto ; no

mmesmo dia, voltou á loja. co ar decidido,
comprando sem regatear. Era indicação de
alto valor. Quaal na mesma occasião, a policia
colhia outra informação, ainda mais hnpar-
tanta. Com instincto cuja .s 'gurança os acon-
tecimentos deveriam confirmar mais tarde,
ella persistia na idéa da que o crime havia
sido perpetrado ha poucos passos. do domicilio
da victima e varejava, de alto a baixo, as
mIseraveis.caSas abandonadas de Bridgeevater
ãfreet. Em breve penetrava em um immovel
que urna associação operaria, a União dos Ma-
rinheiros e dos Foguistas, utilaara o andar
temo para alli algaliar um delegado. Os pa-
vimentos superiores achavam-se vasios, a
polica wiles penetra, e immediatamente en-
contra pedaços deva,pel , pardo inteiramente
semelhantes aos que foram encontrados com
a viciaria: Confroptanase • os fragmentos sapa-

. radas eaadaptam-se uns aos outros com a
mesma exactidão de um pé á sua pégada.
Novas surpresas estavam reservadas aos pes-
quisadores. No sotão, em um quarlo situado
quasi no tecto,, as taboas estão humidas ; evi-
dentemente foram lavadas ha pouco, e apre-
sentavam algumas manchas de sangue hnper-
feitamente limpas..

Não ha mais duvidar. Foi nesta casa si-
nistra, entre esta§ paredes e o soalho que
alada falhavam, que o menino Iara decapitada.
(anal era, pois, o habitante do apartamento
bastante inspeudente e imbecil para deixar
após si vestigioa accusadores?
'• Um individuo de cerca 60 sumos, algum

tanto abra), John Conway, secretano de uma
sociedade maritima e que foi pre..o na mesma
tarde, não no compartimento que lhe servia
de aseriptorio, mas no domicilio que oceupava,
poucas portas afastadas da que dava ingresso
para os apasentos da fanal:a, Martin. Dormia,
dispertou-os: «Levante-se 1 diz o agente; siga-
mime, •preciso de você.» Sem preferir uma pa-
lavra, o homens ergue-se, veste-se, e entra no
carro.
• A' meia noute, transp5e os umbraea da re-
partição da policia e eul-o em um sotão onde
se acham infileiradas 15 na 20 pessoas, ac-
cusados ou vagabundos, entre os quaes alia
é collocado . ao acaso. Tudo ftsz :se sem ruido,
quasi sem palavra. A um signa 1, abre-se unia
porta, approxima-se uma mulher que passa
lentamente.pala frente desta • companhia sei,
generis. Subitamente, estaca, levantando ó
braeo, e aponta para o receinchegado ; era
asse o freguaz que entrou na sua loja a 16
de maio, e ao qual vendeu • os objectos • que
conhecemos, após as peripecias já, narradas.

—John Conway, disse-lhe uns inspector, o Sr.
Patterson aqui presente declara que com-
prastes em sua casa este saco e estes cober-
tores. E' verdade ?

— Perfeitamente, replica Conway, que até
então não tinha aberto a bocca; reconheço
esta senhora, assim coma cila inc reconheceu,
porém esta ~pra não foi feita para mim.
Foi um serviço que prestei a um marinhei-
ro. Creio que analisa°, talvez norueguez, não
o posso dizer ao certo. Eis, em resumo, o ne-
gocio: sabbado encontrei esse marinheiro e é
de .suppor que elle conhecia meu emprego,
porquanto exprimiu-me o desejo de fazer
parte da união, da qual sou um dos secretarios.
Observei-lhe que elle não tinha bastante tempo
de embarque em navios mercantes ingleses
e que provavelmente teria de pagar enorme
loja de entrada, Foi entao que me entregou-
'dez Saellings,pedindo-me para lhe lazer.-essas

compras. Prestei-me de botravódtadeara	 r--
lhe este serviço. Entre camaradaaajiaa se.
deve proc:der deste Modo Taa. • • • • - -	 •

— Onde móra esse homem-
— Ignoro-o ; devia partir 1,;aave ; !um

homem de uns sessenta ansio g pelo :manas,
bigodes grisalhos...

Estas respostas, dadas em tom indiffereate
e despreocupado, não deixaram de susa
prellender. Crê-se facilmente no que se
deseja e a opinião havia-se inclinador
devemo-nos lembrar, á hypothese que ó
crime faa, perpetrado por mãos estola'
geiras. Não foi longa a incerteza ; novas
vas se accumularam. Encontraram-sé ara tera
renas vainhos da casa de Conway . os ai:005
da. victima. Em seguida uma navalha, adianta
de ferrugem suspeita, foi encontrada em um
pateei visinho ; algum affirmou que pertencia
ao homem preso. Outras pessoas declara-
ram ter visto na noute de sabbado o a,causado
caminhar apressadamente lavanda o menino
pela mão. Mas a acareação com o 'caiassem foi
esmagada. Um cocheiro, em seu depoimento,
disse que conduzira até as docas um froguez
que não era outro sinão o individuo presente.

O passageiro 'netters no carro um embrulho
de fôrma extravagante e tão pesado e tamanho
qbe . elle cocheiro, quando o carro parou, offe-
receu-sa para ajudai-o a tirar o eaabrulino.-
O iaassageiro mystarioso •affastouaa • com um
gest e desappareced prealpitadamente com
seu fardo. As presumpcões bastavam para
que lasse continuada 'á prisão. Cumpria dar a
nota de culpa a Conway. A policia accusou-o
de ter assasinado o menino Martin. Segundo
a praxe, o inpector accreseentotaqua,„lhe acon-
selhava que não respondesse, seu alienei° não
seria considerado como uma tanfisoalo cri-
me. Não tinha que demonstrar sua; ianocen-
eia, incumbia ao inquerito provar °safados
alIegados contra alia. Ouviu, refieetau Poie
alguns instantes, e simplesmente pronuncidu
as seguintes palavras: «Não sou crisaineasagia

. (Ceiti.nitec„ „ • )

I.attuale

MEMORIAS DE HENRIQUE MASERS I.ATUDE, NOVA
EDICçÃO, COM PREFACIO E NoTAs, POR JORGE
BERTIN:

Pdris, 1889
(colninuldo 1 n. 57)

Depois lia ás pre sas lançar seu vohime na
mala geral, és 8 lio was da minute,. d ia 28 de
abril, e partiu inunediatamente ;para Ver-
salhes. Esperava chegar a faltar com a favo-
rita, moas lai detido por seu primeiro criado,.
Gurbillon.	 ,

Com s voz commovida, Daury contou uma
historia, medonha, tendo entrado ins.Tplhe;
rias, elle vira. dons homens que 'conversa-,
vans com animação ; e tendo se approximado,
ouviu proferir contra a marquesa de Pons-
padour ameaças formidaveis, 	 -

Os homens levantaram-se e elle os seguiu
caminharam em direcção) ao cor meio, mate
lançaram um volume na caixa.

Quem eram esses homens ! que continha
a volume?

Não o podia dizer. Mas devotado aos inter-
esses da marquem, diaba corrido immediata-
mente a revelar' o que tinha ouvido. •

Para comprellender a impressão produzida
pela denuncia do jovem cirurgião, convém
recordar o estado em que se . achavam os es-
piritos na cinte por esse tempo.	 •	 •

Maurepas, o ifiblistro querido . a eSpirituoso
que Luiz XV, o indisposto e aborrecido esti-
mava entre todos, pelo encanto cosa cie sabia
tratar dos publicas negocios, acabava de ser
exilado para Bourges. A muna entre' o
tio e o favorito tinha sido de uma v:olericia
extrema,

Maurepas martyrisava a mulher elevada
até os degráos do throno, p erseguia-a com
aeus altivos e a pueis sarcasmos. Sua musa não
recuava deante das insultos mais brutaes. A
marquaza, não media suas palavras, ella tra-
tava abertammte o minisiro de mentiroso,

velhaco e declarava a todos que elle procurava
fazer euvenenal-a. Era necessario que um ci-
rurgião estivesse sempre junto delia para ap-

:lajear o contra-venerio. A' mesa,- alia não ca-
mia antes de pessoa alguma, e no seu cama-
rote, no alleatro, só mechava limonadas pre-
paradas por seu cirurgião.

O volume posto na mala poaDaury chegou
'aanasailks a2Ia de abril. Quesnay, medico
do roi e da marquezaa fui convidado a abril-o.
Fel-o tom araaela prudencia, reconheceis o
polvillaaaaitrioha e alumen e declarou que
toda esta maétifiiwiran tinha de perigosa, que
,todavia cevitriala' e o alumes' eram matarias
pandeidaas .; e tine seria pos s ivel que se achas-
Se, eus asece dê uma tentativa criminas-à 'mal
executada. •

Não havia duvida que Luiz XV e sua aman-
te ficaram aterrados. D'Argenson, que havia,
sustentado Maurepas contra a favorita, tiaaa,
grande interesse em esclarecer ainniedittaka'
mente este negocio. O primeiro moaimento
•foi todo em favor dó denuncianté. D'Argenson
escreveu a Berryes que cite merecia recom-
pensa.

Procurou-se logo descobrir os autores da
conspiração. O colunas:sano de policia escolheu
o mais habil e o mais interesauste de seus
agentes, o ajudante da guarda Saint-Mare,
este se poz em relação com Dauraa mas Saint-
-Marc não passou dous. dias • compassa ia' do
jovem cirurgião, sem que redigiaseum relato-
rio pedindo a opinião de : Daury : aConVem
notar que .Dauryé cirurgião e seu melhor
amigo é botieario. Creio que seria essannal,
sem .esperar nuns tempo, prender DaurY-•,e
)3inguet, deixando-os ignorar a que OS outços,
catão • presos' è	 inesmbaernpo fazea • aiea-+
guisas nos saus aaosentósN: : a •	 '	 •

Daury, foi levado para' aalluatillia no dia 1
de de maio de (1749 I e laraeuet •foi 'preso' no
mesino.dia.	 •	 •

Saint-Mara havia tomado a precaução ele a
pedir ao joven cirurgião -que -asarayasse a ama
ração de sua-aventura. Ellé apreSMOu
texto a um perito afiin de empai-til-o a lettra
o ao endereço do volume enviado .Varersailles:
Daury'estava perdido.. As diliganalaS 'operadas
na 5211 quarto confifinaranitoclas •aa'.suspenas.
Eneerrado • na ,Bastilha, Maury iguotava estas,
ciecuinstaiscias:e, assando Zi;,?.; de inala, o aori-a.
missario geral da policia aeiu Interaogal-o,"elle
apenas respónden mentiras! .0 cointmsàrio de
Policia Berryer era Um, homem auetero, buis
honesto e benevolo. aElle anspira va confiaisça,,
escreveu O proprar Daary; por sua (balastra e
bondade	 ,„-	 .

O bom homem se) compadecia da •attltude
tomada por .Daury, lime mastrava . o ¡Mara a
que .se 'expunha, o' conjurava-o a. dizar 'a ker-
dads..' f , Rny irisa nevo interrogatorio, •paaaftt, o.,
prisioneiro ' illau teve sais . affi inflações. :Depois,
derepenteamudou de taticaae recusou PeSpon-
der RO que se lhe perguntava: eaDauryerahe
dizia o pananissario para lhe dar- coaagem,
siara fazemos justiça a todos.» Mas os rbgos
tia() i vens in melhor resultado que as ameaaat:
Daury guardaaa silencio :obstinado ;• D'Ar-
gersson escrevia' a Beareyera «Este aiegoaio é
por (1-mia is importante a esclaracer para islão
seguir todas as indicaçies que podem chegar
ao fim da mataria !

Daura, aue no silencio, tinha achado a Meio
de dar unia apparencia deaaonspiração a rme-
brossa a uma tentativa de galunica Sem con-
s.quencia. • •Não se decidiu sinão a-15-de 'junho
a fazer , uma narração quasi exacta, : cujo - pro-
cesso verbal foi jmmedlatamenta enviado ao
rei, que o releu muitas 'vezes e guardou todo
o dia. Este detalhe mostra aaimportancia, que
o negocio havia tomado, • .

As suspeitas não foram' deriasulaa pela • de-
claração de 15 de junho.- Damy tinha alterado
a verdade nos dons primeiros interrogatorios,
por conseguinte temia de que alterasse aguai-
mente no terceiro.
,Foi assim que seu silencio e seus elepolasen-
tas' coníradiatorios o . perderam. Seis 'maca de-
poiS; isafi de outubro de 1749, o Dr. Quesnay,
que havia manifestado muito interesse pelo jo-
yen cirurgião, foi mandado para junto delle
em Vincennes afim de conhecer o mama da-
quelle que havia-o Unpellido ao crime, A,'



sua volta,o doutor esereven Derryer: «Minha
viagem não teve resultado algum ; e nb vi
mais que um psrvo que soinore persistia em
titilar Conforme Sua declaração». E dolos annos
• terão passado deste (loa o comtnissari ) d
policia escrevia ainda a Qixesnay PIO ?,-) (1 3 ao.
vereiro 17;1Ge ..—.. o Da re .8 gea muI p c a
Daury, si vos dignardes fozor uma visita, c
por essa benevolencia podereis talvez consa-
guir , que elle descobrisse a verdade ou vos
abrisse seu coração, obtendo uma confissão
sincera do que ello ma quiz °ocultar até o
presente.»	 •

Quesnay dirigiu-se immodiatamante a Hasti-
lha, promettim ao preso a tsb 'rdatl,a Dáury se
des , spera e jura que tolas assuas respostas ao
commissario da policia estão conihrtne a ver-
dade. Quando o doutor se desp..diu delta, es-
creveu ao niinistro.«M • Quesnay,quo me veiu
ver muitas vezes na mih' as mis2ria. me disse
que Vossa .Grandeza acreditava que havia
;51gunt cuMplice commigo quando commetti
um pecado e que não queria dizel-o, e por
esta razão que meu senhor não me daria liber-
dade seus que eu a tivesse con'essado.

Nisso, meu senhor, dosejaria da todo meu
coração qu o vossa sitoposiçã'1 f0S33 verda-
deira, no que inc seria muito mais vantajoso,
lançar minha culpa sobre outra pessoa, quer
por inc ter induzido a commetter a lalta, quer
por 11à0 me ter impedido de commettel-a.

No pensamento dos ministros, Daury tinha
sido o agente de uma cotiSpiração contra-a vila

da Marqueza de Pompadour, dirigido per
algum gratule personagem ; e no ultimo mo-
mento se teria aupdrontado ou antes na es-
ventilo, de tirar proveito dos dous lalos
inesnio temi», viera a Versoilles para denun-
ciar-se. •

E' preciso ter em gratulo attenção estas
fetos para comprehendor a verdadeira causa
(Rosna iletenção. Dattry Mi, portanto, conser-
vado na Bastilha. Sofreais intarrogatorio4,
coijos proc.'ssos Verloaei foram redigidos regu-
larmente e assignados pJlo e0111111i,33ari0 de
'panca. Este, Sob 'o antigo regim es], era um
verdadeiro magistrado. e os doeumentoa" da
época não o designam por outra Mima, elle
determinava prisões e punia ela noisse, praxes
que nesse tempo, como alada hoje em Ingla-
terra, faziam a lei.

O bo t..icaaio Binguet tinha sido posto em
libeedrule inunediatamento depoiss da depara-
cão feita por Daury a 14 de junho. Na Basti-
lha esta era rodeado de toda a sorte de respeito.

As ordens do Berryer sobre este assumo.°
eram formaes. Dai-ara-lhe livros,-cachimbo e
tabaco, perinittiram-lho como faXO ' regular,
tocar flauta; e como eito manifestasse aborre-
cimento por estar só, deram-lhe dona compa-
nheiros de quarto.

Recebia 'Mais os dias a vkita dos ofileiaes
'do castelk, e á 25 de maio, o ajudante (1 or-
dens dó rei isão rep 'tas as ordens do magis
trado: «Teriain muito cuidado com cites; si ne-
cessitava da 'alguma causa; podia dizer, 1) tis
que nada len faleteSe.» O commissario da
• esporado, sons duvida, A torça de bondades,
determinou o a 'descobrir os autores da dos-
graçada, conspiração que ello mesmo havia
concebido..

(Coai:nua)

31ilitriv do Ouro
• Pret,f)

SES3X0 EM 31 DE MAIO DE 1833
Documentas Wstoricus reaa'alo; por J. .11. Vai;

Piai° Coelho

Amnistia aos sodicions
( C )lternai . ) oh n. 73)

'Entroa em 3 , discussão o projecto de lei
sobre a amnistia.

O Sr. Carneiro da Conpos depois do algu-
mas considerações manda á mesa a se-
guinte:

«Eirpn la do projecto da amnistia.— haverá
anm:stia geral da 10103 0.3 crimes de mora se-
dição, nos termos do art. 111 do Migo cri-
minal, commettidos atá á publicação do
sente decreto em qualouer provineia do

•Brazil,»
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Foi apoiada e entrou em discussão.
O si% Oliveira — Mas as peovincias são

vizinhas, todas são brazil imas, e todas mere-
cem a aontemptação do.S.inado, cujos mem-
bros represeutão. a nação ; não repres aviso
nem Minas, nem o Maranhão, nem o 'Pará,
nem outra qualquer. Sou pois em tudo e por
tasdo com o primeiro projecto que appareceu
na mesa 'em distitwção alguma : bem enten-
dito, crimes politicos, Õ gim 83 não entende
com os assassinos, salteadores, malMitores,
etc.

O Sr. Á l ow:d z a t/bo a_o-qre — Por que
razão lia do sn... a Provincia lo 'Minas privile-
giada ? Eu hontein disse que isso cheirava a
provincialismo e ainda estou nisso ao que se
responde que á uma cousa mita o boi. Conve-
nho nisto porám não no legislador que deve
ser sempre justo e imparcial. (Depoi de
raaiNs condderações.)

Não gostando de ver' desigualdade, não po-
dendo nrsmo acommodar-me com o . projecto
que foi para a outra Camara, porque não qit To
excepção nesta medida, quero uma amnistia
geral para o 13ra2il e para todos os crimes p0-
hiticos ; e não para salteadores e faccinorosos.
Não estou pois pala entenda, que foi a gora para
a mesa .. porque ainda faz excepções. Quero
calo a amnistia seja geral sem nenhuma
excepção ou mingua. Tal é a minha opinião.

O Sr. 31. de ihependy : (Depois de algumas
considemç(ws sobe a aointvia Cni geral e de-
clarando, que jánsais seguirá a opinião de se
conceder amnistias 'gemes, sem, previ° co-
nhecimento dos crimes e suas consequeneias e
circumstancias).

Quanto aos cintes que se dizem commetti-
dos na provincia de Minas-Geraes eu o; dese-
java ver legalmente pluviales e punidos seus
auetor . 5 na comi formida(le da lei, para d algum
modo se prevenir a sua repotição com o cas-
tigo dos delinquentes: tilas sena prova alguma
sem conhecimento das circunstancias, que.
originarão os acontecimentos do Ouro Preto
em 22 de março. sem me achar convencido de
que os Ouros-Pratanos são ceiminosos,como po-
derei concordar, e n que fiquem assim julga-
dos, mandando-se par tudo em esqueci-
mento?

O fato da expuis•río do Peasidanto e le :d-
alguns outros imiti ditos não basta para serem
reputados crimitotos, podendo muito bens

que 1 sto procedimento dependesse
a conservação do iimmia tio interessante pio-
vinca u . ) geomio d Empalio, a sustentação
da nos ,a jurada Casse i i itição e do Throno •ln
Sr. D. Pedro 2 ..e a da no4sa 1u 1 igi ão. Sem-ia
isto impossivel ? Ninguem o dirá. Como pois,
sem uni verdadeiro conhecimento dos motivos
que (lerão causa á, expul são da primeira au-
toridade da Provinda e de ;sigmas omiti-os

forão logo tratados os Ottro-Pretimos
de rebeldes e se mandou proceder contra afies
com o maior e mai s' extraonlina rio rigor,.
sendo postos em assedio e privados de envolta
com filhos. mulheres velaoa e criauças do
(baldo SLISelltti, ati; ao seu rendlnento
E' certo que o lacto da expulsão ht pri-
meira autoridade da provincia, por si sõ
envolva toda a proeabilidade do crime : mas
por balidos e probabilidades, ainda mais V0-
Irmnentes dever-s .,-ha logo proceder com rigor
e tratar de sediciosos tantos cidadãos ? Ainda
sa póile apresentar - outra prova do crime de-
duzida n lo gral enthnsiasmo coas os guarda-
naciemaes •de quasi todos os Munieipios das
(Diferentes Comare,as, laraando suas mulheres,
seus filhos e seus estabelecimentos, tomarão
as armas e correrão á voz do general man-
dado da Côrte para desbaratar Os sediciosos
de Ou ro-Peto, seus irmãos. seus parentes,
seus amigos, s ata patrielos, reconhecendo-se
nesse proeeditnento unia geral opinião publica
a mais ironun tilda contra os Ouro-Pretanos e
a favor .(io Presidente.Mas tsta prova só terá
vim: para qu em não conhece a facilidade,
que I108 apeies nta a historia de um 5i) homem
astuto, e audaz illudie a milhares de liomens
occultando-lhes a verdade e tazento-lhes so-,
mento conhecer.° que convém ao seus proe
jectos e ao seu plano. Si os habitantes de.
,Minas soubessem, que os Ouro-Pretanos só-
menta querião outro Pres'dente, e o pedião

ao Governo central protestando a sua adlieSad
á nossa Con .z tituição, ao Sr. 1). Pedro g",
nosso Inwrador, ao Governo e á-
creio bem que outro seria o seu desenvolvi
mento. Mas as communicaçies com O ro-Preto
foram cortadas, o segredo das carias violado
espalhando-se sõmente as idéas mais conve-
nientes, ao partido aos expulsos, e que mais
podassem alei-Avisar os Mineiros contra os
Otiro-Pretiums, quaes a dto qii:werem a repu-
blica e destruir a Constituição, o Uivou° do
Sr. D. Pedro 2' e a Religião. Filen era por-
tanto, que todos ou a maior parte dos Mi-
neiros se decidissem contra os Ouro-Preta-
nos...

As circumstancins em que S3 acha a . Minha
provincia fazem no meu espirito grande im-
pressão, e me obrigam a pronunciar-mes pela
amnistia, não obstante o que tenho dito. Eu
vejo tUll rancor dissimulado entre os habitan-
tes das outras Comarcas contra os de Ouro-
Preto : a proclamação com que o General en-
trou triumphante com 3.200 soldados na re-
belde capital em vez do conter phrases do
conciliação e de moderação,que Lambem cabem
na bocca do vencedor, contem insultos,e amea-
ças com o rigor das leis. São tratados deebrios
os Chefes dos Ouro-Pretamos. E' tratado do
colosso de barro, o colosso que levou sessenta
e tantos dias a derribar, e custou erderrann-
mento de bastante sangue brazileirO, Consta
quo o Vice-Presidente Manoel Soares do,
Conto, Consellieleo da Provinda, fora preso,
queimai() retirar-s 3 da cidade sitiada, O
conduzido para a cadeia publica do Sabara.
Que insultos não sofrearia ? O Coronel
João Luciano Guerra, meu patricio,
de nina das mais raspei favais fami lias da Provia-
elas muito reconstitui:ave' p dos grandes homen
a aias pertencentes, no serviço de Portugal e
no do 13razil, foi preso e segundo dizeni, con-
duzido ignominiosamente para a cadAa da S.
João de El-Rei. As estradas de Minas estão
alteias de patrulhas, que com o maior empe-
nho buscam os do partido vencido ; retem os
viandantes e os assistam em diversos pontos,
da sua viagem, ven lo-se cercados da solda-
dos. No .1-o do :11indç, folha que passa por'
s a. o velticulo da; opiniees de Vasconcellos„
se vã o tom imperioso c angiu, o generat Ven-

cedor exige que lhe sejam apresentados mui-
tos dos principaes aldialãos do Ouro Preto e a
mesma cantara, municipal, ta lv . z para maior
ostentação na soa triumpliante entrada. O
coronel Sá, bens recommendavel pelos seus'
sm• viços, e talai) In pertencente a sinais, das
laminas mais distiladas d o, provincia, A pro-
curado com o moio: . elmo mita, não se conten-
tando o partido vencador com a ganhada vi-
ctoria, e não I leixandoaos vencidos nem o
triste recurso due fugireis], abandonando suas
mulheres, sons filhos, -seus estabelecimentos.
Tudo isto mostra bens o rancor dos vencedo-
res, e o desejo da vingança dos insultos parti-
culares que feriram • o seu -amar proprio.
O mal será continuado, os padecimentos, e a
porseguição (12 mOus'patricios irão avante.,
em" virtude tle uma amnistia não se parar de
prompto a carreira precipitada em que vai
partido do vencedor. Conceda-se, quanto an-
tes sem fazer deo:nitente de igual concessão
para outras Provincias, que estão no mesmo
caso e que tambem o merecem, para se não
complicar a de Minas Gemes. Faça-se uma
semelhante indicação para as provindos do
Norte, fitle estiverem-nas. Eu mesmo farei a.
indicação; mas requeiro ao sentido, 'que sem
mais delongas passe as amnistias 'para a pro-
víncia de Minas Gemes embora fiquem con-
fundidos os bons e os mãos cidadãos,

(Confiada)
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. TRIBUNAES

Supremo	 Vedei-ui
SESSÃO Dei 20 DE. INIAID» DE 182

residcw,in tii Ee o. Sr. In iwté-o Fi.e:hcs
Henriques—See;Ytarto o	 Pd era
A's 10 112 horas, abria-se a sessão achan-

do-se presentes todos os Exms. Srs. ministros.
Foi approvada a acta da anter:or.
Lida e assignada a correspondeneitt ollicial

concernente a magistratura eeladoal.— Man-
dou-se archivar.

Julgamentos
11Ae

N. 28I—Relator o Exin. Sr. m:nistra Men-
donça Uch ,"la ; paciente Cyprian,) da Cre;ti
Amaral.— Negada a ordem de soltura.

N. 282— Maior o IDPSDIO iTBZ ; paeimite
Antonio Alves Pereira.— Prejudicada por já
estar solto o pacirnte.

Ns. 283 e 281—Relator o Exm. Sr. ministro
Amphilephio ; pacientes o bacharel Joaquim
de Oliveira Bastos e José Francisco leTeira
das Chagas com Mano-1 Marques Russo.—
Foram deferidas as duas p . tee-iest para SOPelll
onvidas as autoridades competentes, quanto
ao L, o juiz de direito da e()Inaren de Campos'
e o Tribunal da Relação do estado do Rio de
Janeiro, bem como a parte civil interessada,
como credores, e quanto ao 2', o juiz da 3,
pretoria com a presença I los pacientes e inter-
essados se quizeretn. marca ndo-e ,.i pura o se-
gundo .julgamnto a seguinte sessão dl- 30
corrente mez, ás 11 horas da: manhã e para o
do 2.. a sessão do dia e do 'H pz vindouro.

Nestes proceems não votaram os Exms.
Srs. ministro Uelt'a Souza Mendes e Andrade
Pinto, por não es t ar o ultimo na ocasião pre-
sente e os mais por encammodados, pelo que se
retiraram.

N. 24 -S—Relator o Exm. Sr. minis,ro Vis-
conde^ de Suleira; pacient Michela Bascianelli.
— Foi indeferida a petição poe maioria de
votos.

Peeee's) ceiaet
N. 1—Relator o Exm. Sr. Visconde de S .a-

bará entre partes; recorrentes o procurador
seccional do estado de Guyaz e o vice-gover-
nador do mesmo estado Constaneio Ribeiro
da Mala, e recorrido o juiz seccional do re-
ferido estado.— Não tomou-se conhecimento
do recurso por não ser este fundado na lei,
prevalecendo neste sentido a preliminar vo-
tada. Unicamente o Exm. Sr. ministro • Ou-
vidio de Loureiro, notou para tomar-se co-
nhecimento.

Levantou-se a Sessão és 2 horas da tarde.
— O secretario, Pedreira.

NOTICIAM°
IFC,e4sIn Ind vteeluniea — O resul-

tado dos exames de hontem fui o seguinte
Exereieiee praticos da 2 , cadeira do curso

de engenheiras geogrii phos (topogra ia e geo-
desia).— Approvados plenament e Antonio Mo-
niz Barreto d Aragão, Pedro Alvares de Aze-
vedo Lemos e Jesuino Gd Moreira.

Cc>ereio—Esta repartição expelirá hoje
inalas pelos seguintes paquetes

Pelo 1) para liallia„klagoas. Per-
nambuco, Ceará, Maranhão e Pará, receb ndo
impressos até ás 7 horas da manhe. cartas
para o interior até és 7 1/2, idem com p'irte
duplo até és 8 h, ras.

Pelo .1 c- e-la, pare Santos, CaBalléa e
'guapa, rece endo impressos e objectos par.,
registrar até ás 2 da tarde, cartas paia o ina
terior até 2 112, idem eo:n porte, duplo ate-
ás 3.

Pd() Teça1, para Paranaguá. Antonina,
Wstes rro, Rio Grande do Sul, recebendo na-
piessos até ás t; horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 112, idem com porte duplo
até és 7 horas.

Pelo Animl, }o, para Buenos Aines, recebendo
h»pressos a t é ás 9 horas da manhã e cartas
exterior até ás 10.
Pelo D G,,nort.e, para Las Palmas.

Oeneva e Napol s, recebendo imnpieSS 5 al e 11:4
10 horas da manhã, objectos para registrar
a té as 10 horas e carias para o exterior ate
RS II lioras.

Amanhã:
Proainít.para Santos e mais portos do

sul até Montevideo. levando malas para Matto
Gr,(sso e 1 ,araeelay, receLerelo impressos até
às 9 horas da manhã, ot tiectos para registrar
até ás O horas da tarde de (areis -para e
interior ate as 9 112 da manhã, id mi com
port ,. duplo ate ás 10 horas, idem pau a o exte-
rio- até ás 10.

Feio Elrwrell, para Nova York. re vbendo
impressas até ás O horas da manhã, ohiectes
paea registrar aiA ás 6 horas da tardo d ,, 31,
ca ptes para o exterioe até ás 7 horas da
nin nhã .

rinkel)p, 11 ret ,,Ite nenancloÉ,—Vae-
se leVantlY C10 França unia estatua a Teco-
pbraste Renandot.

Pouca. gente conhece este nome, mas A elle
o dl primeiro homem mie em França exerceu
o ofil e io de joinalista 1 i ve rdadeiramente o
fundador do jo.'nalismo na França.

Foi ell- que em 1 e31 fundou uma gazeta•
qu e veiu a ser mais tard , a G,t.se1,1

Foi elle lambem quem fundou o primeiro
mnou 1 de soceorro, esmb.lecimento verda0i-
'umente lenefieo. oad se (uinprestava di-
nlie;r(-) ao: pobr,-,5 5-'111 jnroe

Foi elle lam bem quem funden a primeira
agencia de end reços, I e 1,:e su!..sti +atida. irlo a ti-
muniu Bottin, o Toe ./eei . e mi!ros anima-
ricte

Foi ell ainda quem primeiro teve a. idOn,
das viagens colectivas rem itinerario fixo e a,
peeço modico.

As agencias Cooke e Lubin não fizeram mais
do que aperfeiçoar o seu systema.

Finalmente, este Tlwoplirase Renandot era
medico, e não Mi a menos meritorio das insti-
tuições 'Umbelas per elle a das agencias medi-
(515 allertae a toda hora.

Trabalhou muito e no entretanto morreu
Lobre, e ainda cai clama insultado por Sais
initn'gos.

Teve a idea da erecção desta estatua o Sr.
Eugenio Battin. autor de mna notável histo-
ria da imprensa.

Já em 1881 o Dr. Gales de Ia Thorette ha-
via. publicado uma historia assaz completa da
Renandot, e rOi Pile quem Se pOZ mi testa da
~missão pariziensa para levar a elfeito a
ide" da estatua a este avó da imprensa.

Foi incumbido da confecção (ia estatua o Sr.
Boucher, autor da Ter n vg , a obra de esculptu-
ra que recebeu a medalha de honra no ..S'4/ao
do anuo passado.

O governo franeez peometten fornecer o
marmore, e a comedia Franceza dará unia re-
presentação em beneficio desta obra.

O s ystema, (lecionai na In-
44-laterra.—Fundou-se em. Londres uma
asociação, a Ne20 DeCildal As ,:ocimtina, desti-
nada a provocar no Reino Unido um 11105i-
Men() no sentido da adopção do systema deci-
mal (1, , pesos. med:das e moedas.

Esta sociedade conta em. seu seio 22. mem-
bros do parlamento, e já recebeu a adhesão
dc!'38 minaras commereiaes e de 21 conselhos
escolares.

O cansolho das Ti .ad;3s U,ilmrs, igualmente,
se pronunciou em seu eivor. engemheiros
eminent es, sat3iolg , homens politicos e influen-
tes dão-lhe apoio,

E' ( l e esperar que, movida por taes l n weas,
consin' a a altiva e ptaeinaz Alteou enr refor-
mar afinal o seu obsoleto systema de pesos
e medidas, conte ao (piat o mundo inteiro cla-
ma com razão.

Papel.moeda — O papel-moeda foi
emittido pelos Estados Unidos na época da sua
independeneia e pela França durante a. rexo-
!tição. Os bilhetes francezes eram chamados

.s.'qè. èr«I'm e garantidos nominalmente pelas
terras confiscadas aos fidalgos e ás corpora-
çóes de mão morta.

motall — QtlaSi
toda a circulação fiduciaria, do Reino Unido á
feita pelo Banco de Inglaterra. As notas desse
banco são feitas á vista em moeda metallica,
eu que é apresentada não volta á circulação,
ainda que seja nova; do mesmo modo, tuna
nota, por mais antiga que seja, conserva. O
seu valor integral até ser paga pelo banco.

o!)).-as de 3 fascau:ni — Diz
~jornal. o ,Ilbm,?st,.el .que se acaba de formar
unia companhia em Londres. com o capital de
180:000; para a. compra dos direitos de repre-
sentação das operas C.'w traria Rust:cana e
A aqo FcL, de Mascagni.

Estas obras serão exploradas em todo o
Reino-Unido exclueivantente p ela referida
companliia. á frente da qual e . tão diversas
personalidades. •

Cri leetn mento de eoutiea.--
Unia companhia ingleza, a Patent Cork Pa-
r_. ment & emprehendeu fazer o calça-
mento à cortiça da rua Gresham, perto da es-
tação de Liverpeol, em Londres.

O materi tl riu pragado é formado de cortiça
e betume comprimidos. ana logos aos parallele-
Pipedos de madeira.

Este calcetam e nto é suave. segundo diz o
,jernal scient'fico L t N,.ttotre. e proprio para o
rodar ihès carros, dando bo:n andatnento aos
animaes. Já foi applicado com exito na Aus-
tralia resta., perene saber se terá igual re-
sultado em unia rua de Londres, das de maior
movimento.

.Toenali ,.4nic).— Na Am-rica elo Norte,
entre os ,jornaes de .%,;;asiTrao, ha 7 que são
impressos em Innçàs. 3 que dão aos seus assig-
nantes o (lir eti de se pbotographarem gratui-
tamente, 5 qui os convidam a jantar uma vez
por mez,200 que lhes dão gratis medico e bo-
tica, 3 que se incumbem das despezas do en-
terro.

A. lin--nlawein das 11Iow4eaw. —
Segundo expe riencias feitas pelo Sr. Smutbson
as moscas tem uma lin guagem partiriam e
não se communicam unicam ente por signaes
como, por exemplo. as formigas que POO'aill as
antennas contra o corpo da companheira da
qual se querem fazer entender.

O apparelho emp e egad.ipara esta descoberta
é o mierap`ione que, como se sabe_ torna sen-

cept ireis.
siveis aos posses ouvidos os sons mais

d	

imper-

ooca S bre	 BISMIIMPlit0 uma mosca
fez Ouvir vindos bem distinctos do zumbido
Ias azas e que se ass emelhavam, segundo a
oeinião do o'servador ao relincho de um ca-
vallo, ouvido de longe.

Parece qu -! quando se eolloca (luas moscas
no microphone distingue-se flicilmente uma
serie numerosa de sons muito variados. O Sr.
Smuthson 41~ demiti-o lie 11011e0 tempo publi-
car um relatorie scientifieo expondo as des-
cobertos que foz sobre a linguagem das mos-
cas. (ta qual já conseguiu notar os signaes
essenciae.:.

Um. AILSI tlf, In 0 —Falleenoeu recen-
tmiente na. In glaterra.. com 71.aunns de ida-
de, o Sr. John Colieb Adams, o 'celebre astro-
nomo inglez que dirieia havia mais de 30 an-
nos o observatorio de Cambridge.

Um dos maiores serviços prestados á scien-
cia pelo Sr. Adams foi a descoberta que fez,
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quasi simultaneamente com I,e Verr:er do
planeta, Neptuno, descoberta a que foi levado,
como o sabio francez, pela observação das
perturbações hr , xplicadas que. 83 notavam,
nos movimenta; do planeta Urano.

Os seus trabalhos a esse reswito ibram
commindeados ao Sr Jorje Airy-outro astro-
mano nastro que a 11121aferra acaba de perder
-inems antes de 1,e Verrier ter feito conhe-
cer os seus.

Mais tarde, o Sr. Adams estudou o paralla-
xe da lua e a aeceleração secular tios movi-
mentos lunares. Foi em 1841 um dos dele-
gados da Gran-Bretanlia na conferencia reali-
sada ein Washington para a fixação do um
meridiano internacional.

O bso rvatorio Ast ron omic o
- Resumo meteorologico dos dias 27 e 28 de
março de 1892.

o o àg

0 HORAS

O: •

g. 'g

: ál
0 ã

10
tii
9.

9.4
Cd

1	 27 7 hs. da noite . 753,51 25 2 18.11 77.4

2	 28 • •	 manhã. 759 43 21.1 17 83 80 O

•3 7. •	 • 759,18 23.9	 17 25 78 3

4	 • I	 • •	 tarde., 758,81 25.4	 13.20 50 O

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negreeido 51,0, prateado 39,0.

Temperatura maxima, 27,5.
Temperatura minima 21,4.
Evaporação 3,1.
Ozone 6.
Velocb lado média do vento em 24 horas 4m,U.

Estado do edo

1) 0,1 encobertos par cirro-cumulus, vento
SSE

2) (1,1 enrOberios por eirrns,vento SSE
3) 0,2 encobertos par eirrus e eu mulas, vento

NE 2",,5.
4) 0,1 encobertas por cumulus, vento SSE

E nos dias 28 e 29

o

A1

2

3

4

20

•

HORAS

o2
9-
.0

'..4."‘e

o2 o
ti 2- ã

2 s.=

e
e
-	 ' 4

,?.: g'.

à
4

2 tl
.9,

..9o
,'"" f:.
r42
..-	 c..
ir.

:	 i':.
ca
F.

.e.

..1
o
a

_____ -----

7 bs	 da nonte.. 7)7,5: 21.8 /8 . 4s 85.0

1	 •	 . manhã. 757.88 23.9 19.03 58.3

7	 .	 .	 • 755.01 23.0 18.90 90.0

I	 .	 .	 tarde.. 754.81 29.8 13.61 63 0

Thermometro desabágado ao meio-dia: en-
negrecido 57,0, prateado 41,5.

Temperatura maxima 30,0.
Temperatura minima 20,2.

,Evaporação 2,3.
Ozone 5.	 .
Velocidade média do vento em 24 horas 3m,3.

Estado do etio

I) 0,1 encobertos por nevoeiro, vento S 2m,9.

2) 0,3 encobertos por cirro-curnuius e ne-
voeiro, vento nullo.

3) 0,8 encobertos por cirro-eu mulus, cumu-
lo-nimbus e nevoeiro, vento S

4) 0,2 encoirrtos por cirro-cuinulus e miau-
lus, vento NE 1%8.
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MA pPA DEMONSTRATI VO
 DO RENIVMENTO DA ALFANDE GA

 DE PERNAMBUCO NO MEz DE JANEIRO

DE 1892, COMPARADO COM O DE IGUAL Alla DO ANNO DE 1891
	 _

Diljereaças

Deno(dataçao da rel•ids

Para mais	 l'ara menos

Direitos de importação

Para consumo 	
~mento de 60 o/0 	
Dito de 50 oft, 	
Dito de 10 0/.„ 	
Imposto de 40 °4 sobre O fumo

438:58786GO

1:8458690
198320

87 0698661	 	
54 4658803 	

620 3988137 . .	 	
87: 0698601
51:4658800

1:8158694
19„,320

181:8108188

Expediente .
De 5 0/, dos generos livres de

direitos de consumo... ...
Dito das capatazias 	
Arm zenagem 	

12:5858393
1.9538543
6.6758030

8:7318600
2:2688664 	
A 9138054 	

3:8538793
1:3158121

2389124

Despacho maritinio
Imposto de pharóes 	
Ditos de docas... 	

4:7608000
1:689$970

5:4608000 	
1 :944:8600 	

7008000
25486:10

Exportação
Direitos de 658960

9 0/. 	 6:8648997 	 28 :3228,605
9. 	 G58960 	

5 04 	 28:3228605 	
Interior

Rendas
Fóros de terrenos de marinha 188528 	 188528 5778000
Landemios 5778000 	 421‘986
Preinios de depasitos publicas 	 428986 	 1:0168071

Scllo do papel 1:1068071	 	 5958400
Proporcional por verbas. 1:2818800 	 8:2418800
Fixo por verbasi 	 6868400 25:7478200

I 	 14$587
Adliesvo . 	 17:5058400 	
Imputo de	 transmissão de

propriedade de 6:4968780
51. da venda de embarcações 	 148587 	
5 04 dos bens de raiz 	 3:4968780 	

Imposto de 1:2138100
Industria e profissões 	 1:2138100 	

Extraord i n iria
lndenudsação por custas da 568850

Fazenda 	 568850 	
Receita eventual comprehen-

(lidas	 as	 multas por	 in-
fracções de leis e regula-
mentas 	 9868610 2 518:8112 	

; 1 5018272

Seita de bilhetes de	 loteria 	 40 5088573 	 40:5088573
1'1'0.114e :to	 do	 impoSto	 addi- 348506

cional de 5 9. 	 318506 	
Depositas 1:2678760

De diversas origens. 	
l'ublicos 	

6548090 1:9218850 	
A:1018847 	

6.1018847
5898905

Contribuição de caridade._ 3 1168005 3.7068510 	

Somma, 	
247:3818089

673:12£016 732:7288836 187:7818369

RECAPITULAÇÃO

Ditferenças

Demonstraçito das rendas 1892 1801 ••n•••/,•••••••n,n••••n•••••••n••••n•

Para mais Para InenOS

Importação 	
Despacho ma ri ti mo 	
Addicionaes
Exportação..... 	
Interior	 	
Extraoedinaria
Depositos 	

459:8208955
6:4498970

18:2108328
4i:4958113
3 7708 95

143:3818155 	
7:4048475

2:6308468

639:3118475 	

35:2538569 	
36:3898524 	

11:7308207 	

.....
143:3818153 	

38.8558945 	

179 4908520
9548,630

35 • 2538562
18:1798196

7:9598512

Total 	 673:1288516 732:7288836 182:2378100 241:8378429

Segunda secção de Alfindega de Pernambuco, 1 de reverAro de 1892.-0 chefe de secção,

Felicaomo Piaeido Pontuai . -O 1° e.scripturario, Joarsim EÀas Pereira illayalltttes.

1892

n••••nn

1891



Uepartição Central Meteo-
rolo . -ien, — Resumo ineteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 30 de março de 1892

(maxima....
Temperatura á sombra.. miniina..e.

inédia 	

27,5
22,8
25,1

Dita na relva 	

Dita ao sol 	

Sinaxima.... 33,4
inumma.... 16,2

ma,xima.... 38,5

Evaporação á sombra 4,3,5.

.Santa Cas,cIa Miserie)rclia
— O movimento , do hospital da Santa Casa da
Misericordia; dos hospicios de NOssa, Senhora
-da Saude, cie S. João Baptista ', de Nossa Se-
nhora do Soecorro e de Nossa •Senliora; das

" Dores, em Caseadura„, foi no dia 29 do cor-
rente o seguinte;

13`783 Quinta-feira 31	 DIARIO OF'FICIAL
	

Março (1892)

Existiam 	
Entraram
Saliiram ......	 .....	 25	 38-	 63
Fallecerain 	 	 9	 • O	 18
Existem..• •
	 783 771 1.554

Nau. Est. Totli,

793 7• 0 1.563
9 4	 48-	 72

O movimento da sala do banco e dos coo.
sultmios pubhcos for,no- inesino dia, de 415
consultantes„ para, os- quaes se aviaram 471
receitas.

Fizeram-se 23 exti acções de dentes.
.	 .

Obitwirio S s pultaram-sa no dia 23.
' do corrente as -seguintespessoas fanecidas de:

•
Acc2sso parnicioso — o brazileiro Ricardo,

filho de Tilarem Monteiro de Ramos Melte, 5
nonos, residente e fallecido ao Retiro Saudo-
so n. 57 ; o portnguez José da Silva Gonçal-
ves, 34 annos, casado, residente it rua do Ba-
leio de Guaratiba n.: 87 e fallecido na Santa
Casa.

Athrepsia—as fiunfinenses ,Maria, filha de
Esnierahla da Conceição\ 15 annos, residente e
rance:da á rua do Viscornle de na Una o. 01;
Maria Luiza, filha de Antonio Ribeiro da, Silva,
•13 annos, residente e 141/acido á rua. Marian-
no Procopio n. 2 ; Avelina, filha de JuStina
Candida da Conceição. 15 annos, residente e
lancei/a á Praça do Barão de Iguatemy n. 1.

Dysenterin, — o brazileiro Francisco José
Lopes, 48 annos, casado,' residente e fallecido
á rua,do Bom Retiro n. 44.

• Febre anutrella,os , portuguezes Manoel
de Souza Martins, 46 annos, casado, residente
e fallecido á rua Santo Clir:s10 a. 13 ; Maria
de Nascimento, 7 sonos, residente e fallecide
á rua da Uruguayanan. 176 ; Anua Amelia
de Magalhães, 33 anilas, solteira, residente e
fenecida, á rua de Conde d'Eu n. 161 ; João
Pinto, 20 annos, solteiro, residente e fallecido
á Praia Formoza n. 31 ; João 'faveira. Gam-
boa, 22 armas, solteiro, residente e fenecido
á rua Conde Bomfim n. 80 ; Manoel Rodri-
gues, 37 annos, solteiro, residente, á rua das

• Larangeiras o. 166 ; José de Paiva, 23 annos,
casado, residente á rua do Marquez de S. Vi-
cente-o. 49; Aniceto Teixeira Games, 27 ao-
nos, casado, residente á rua de S. Christovão

• n. 191 ; José Cardoso Vieira da Costa, 29 ao-
nos solteiro, residente á rua Cachamby n. 4;
Custodio de Almeida Carneiro, 25 annós, sol-
teiro, residente á rua, Marquez de Abrantes
n. 35 A; Margarida da Silva, 25 a,nnos. ca-
sado, residente á Travessa 11 de Maio n. 19;
Manoel An'onio da • Costa, 24 aniles,. soltei-
ro, residente no Largo do Machado ; ,Fran-
cisco da Silva. 23 annos, casado, residente
em Santa Luzia n, 51 . ; Seraphim Corrêa, 12,
atinas, residente na Ladeira do Livramento,
n. 7 ; os hespanhoes, Francisco Gonçalves
Pores, 50 annos. casado, residente á rua Mar-

'. quez S. Vicente. n; 35 e -falleeido em , S.
Seb surte! ; Raphael Thomaz ,V.idal,"
aflitos, solteiro, residente e- fallecidd' a rifa

'ilo Livramento n. 169 ; Eu/ogia Garcia.
15 annos, solteira, residente e fallecida
Becco dos Ferreiros ii. 22; .Gregorio Darano.
40 amas prestunivels, casado, residente e tal-
lendo á rua da.Alegrian '. 17 ; Firmina Isasa.
32 annw, casada, residente e fenecida á rua
da Ale,4ria n,, -..15 ; Sant'Anna Sarion, 27 an-
nos, casado, residente e falleCidd á rua Fran-
cisco Eugenio n. 1 ; os'itaInnos Antonio Vau-
calote, 10 aflitos, residente- e falLcido á rua de
Alcantara n 27; Francisco Paulo Midagli, 2 •
annos, solteiro. residente 'e•fallecido á rua dos
Invalidos n. • 86; Theraza Japeti, 33 annoá,
viuva, residente e fallecida e rua doAleantara
II; 27 ; Fanunche Caetano, 80 annos, solteirO,
residente no , Jardim Botanico n. 12 ; Luiz
Sardi Dionysio, 27 amuos, solteiro ; Miguei
Fouceiré,34 annos, solteiro. r • sidente á Praça
da ReptibLea. n. 29 ; o allemão
nees, 22 annos, solteiro; o russo Eugenio
Reino, 30 atufo:, solteiro. reside nte na barca
allemii EUgenie ; um homem de cér branca;
outro homem` de e'r branca; o franeez CotaVu
João- Luiz, 33 annpse solteiro- residente á rua
Uruguayaná. tn. •li; o belga Retro Varai, 24
annos," solteirde eresidniteeem: Cascadura ; o
brazileiro Is:doro Pereira Rosa, 31 anuas,

uivo,' residente na Barra do Piraliv. e !afla-
uto 'em S. Sebastião; o inglez William T.
Piai:, 18 anus,, solteiro, residente e fenecido
á rua D. Mvriana n 50; os fluininensÉs Age-
nor, filo de José,Jorge Rangel, 8 atinas, re-
sidente e fallacido.á via Santa Christina n. 15;
José Afronso Alves;.011. armas, residente e fel-
lecido á rua da Baila Vista n. 32; Olga„ filha
do Dr. João Cypriano Carneiro; 6 annos e 8
urzes, residente e Pd:tecida á rua do General
Bruce. n. 37 Jose Balbino dos Santos, 21 an-

•nos, .solteiro, re s id?rite. no l o batalhão de Ui;
lantaria e fallecido em Se Sebastião; Alexan-
drada Costa. Baptista: 37 anuas, casado, resi-
dente e falleeido no Morro do Vallongo n. 7;
os portnguezei 'Manoel Ferreira Trindade, 42
annos, casado; residente e falleeido á rua da
Real Grandeza n. • 100; Manoel Corrêa Pires,
3:3 animos—solteiro, residente e falleeido no
lIospicio Nacional da Alienados; Luiz Marta,
26 amuos, selteirá, residente, e fallecido no
mesmo. hoepício; o austriaco José Bossa, 24
annos, solteiro, residente e fallecido á rua da
Gambúa o. 133. Total, 43. 	 •

•Febre puerperal—a italiana Chelad Torrieti,
20 anilas, casada, residente e fallecida á rua da
Alla ndega II. 235.

Febra pernieiosa—o francez Padre Gerauld
Luiz Tussaudier, 60 anuas, residente e fene-
cido no hospital da Saude ; a austriaca Anna
Lupe, 22 amais, casada, residente e fenecida
é rua Senador Euzebio n. 2; Izabel Maria de
Azevedo e Silva e um feto seu filho, 20 annos,
casada, residente e fallecida á rua da Passa-
gem u. 68 ; Augusta da Fonseca Souza, 15
amuos, solteira, residente e fitnecida a Esca-
dinha da Conceição n. 6, ambas portuguezas;
o fluminense Gasto, filhe de Pedro de Barros,
2 mezes, residente e fallecido á rua de S. Chris-
tovão n. 55 ; José, filho de João dos Reis, 10 an-
nos, -residente e fallecido á rua D. Marciana
n. 26.

Febre remittente biliosa—o italiano Fran-
cisco Bruno ,. 25 aflitos, casado, residente e
fallecido á rua de S. Leopoldo n. G.

Febre palustra—o liespanhol José Martinez
Venduel, 51 anilas, casado, residente em Pa-
quetá e fiillecido na rua Fres% n. 1.

Febre typhicao portuguez José Manoel
Gomes, 16 ritmos, solteiro, residente e falte-
ciclo á rua de S. Clemente n. 97.

Febre typho malarico—O portuguez Luclo
Frederico Whitney, 86 1 '2 annos, solteiro,
residente e lallecido á rua Burque de Macedo
ri. SI.	 '

Ilemorrhagia interna— o portuguez Joa-
quim da Silva Rodrigues, 37 -annos, solteiro,
residente ô fallecido á rua de Santa -Alexan-
drina n. 4..	 •	 ••
• Lesão cardíaca- o africano Marcos, 00 an-
nos. solteiro, residente á rua • do Conde • dEtt
n. 400 e fallecido no hospital de S. João Bap-
tista.	 •	 e •	 ,	 •

Leprae-o• portnguez • António Alves Pereira,
60 armes, Solteiro residente á rua do Conde
d'Ett n. 130 e fenecido na Santa Casa.

Mal de sete dias—a fluminense I aura, filha.
de Adelaide Ferreira dos Santo3, 5 dias, resi-
dente e ialleci.:a a rua Visem te de Sapacally
u. 237 .	•

Nephrite—Manoel José de Cai valho, 35
rumos, presumiveis, fallccid.) no, 110p:cio do
Alienados.

Typho icteroide—o portuguez 15f:imo:A •Fer-
nandes ds Faria, 18 almas, solteiro, residente
3 failecido á rua Primeiro de Março ri. 83.

Tetano expont imo —o arab ; João Antonio,
rumos, casado, residente e falleeko A rua

do Senhor dos Passos n.
Tuberculose miliar—o brasileiro Alexandre • -•

dos Passos, 22 amuos, solteiro, residente á rua
do Aqueduto n, 6 e fallecido na Santa Casa*

Tuberculose pulmonar—os brazileiros -Fran-
asco José de Souza, 36 untos, e falleeido no
ho s pital Central do Exercito ; Firmino José
n Is Freitas, 40 anuas,- casado, resident s e tal-
tecido a rua Matt sinho 74 ; os portuguezes
Joaquan Gonçalves dos Santos, 48 amuos, sol-
trair°, residente e fenecido á rua do Cunha •
Barbosa n. 85 ; Manoel Furtado Miranda,
30 annos, solteiro, -residente no beca° dieNa-
tiv,dale n 1, e fenecido na Santa Casa. '

Cachexia tulerculo ;e—a II tuninense G uiomar •
de Jesus, filha de Antonio dos Santas, 2 rumos,
residente em Copacabana, e fallecida na Santa
Casa.

Convulsões — a fluminense Maria, filha de
Flausina Maria dos Santos, 3 mezes. residente
e fallecida nas Escadinhas do Livramento
n. 12. •

Dilatação da aorta — a brazileira Fausta,
60 annos, casada, residente e alicaída á rua •
do Cosme Velho n. 15.

Diarrhéa— a italiana Maria, filha de Joseph
Mona, 4 rumos, residente e fallecida á rua de -
Santo Atnaro n. 73.

Enterite — o Iluininense Manoel, filho de •
Joanna da Conceição Faria, 16 dias, residente --
e fallecida á rua do Itiaeimeae n, 136.

Ineufliciencia, mitral _Ilonorio Sebastião, 35
annns Preslunivels , e fallecido no hospital de'
ri 1 iieni

— á fluminenses Pompeu,
filho de Luiz Soares da Silva, 12 horas, re-
sidente e falecid o na rua da Ajuda n, 147
Maria, filha, de Manoel Joaquim Evangelista..
Salles, 20 horas, residente e fenecida a • rua,
de Guanabara ri. 55 . .

Variola—a brazileira, Dolores, filha de Chris-
piniano, 18 mezes, residente e fallecida á rua.
de Sant'Anea, n. 157.

Visconde de Amoroso Lima, 68 annos, ca-.
sado, portuguez. (vindo embalsamado de Pa-..
riz).

Fetos—um do sexo masculino; filho de Cae-
milla Thereza ,tia Conceição; outro do mesmo,
sexo, filho de Bemvindo Maria da Conceição,:
residente a rua Mariz e Barros n. 17.	 •

Nota. Deixou de entrar no bhituario: • .,
Apoplexia cerebral — Torelti, 30 amuos, pre=

sumiveis, fallecido na via publica.
Febre remittente tylihoide — a fluminense

Mune, filha Josephitia Fernandes Braga, 8 ali;
nss, residente e •fallecida a rua Marquei de'
Abrantes n..14.

Neste numero estão incluidos 28 indigentes,
cujos enterros foram gratuitos.

— E no dia 24
Access() pernicioso — o francez Pedro, filho

de' Pierre Sardet, 7 annos, fenecido á rua do
Dr. Joaquim Silva n. 8"i';' o portuguez Ricardo
Pereira, 34 annos, casado , fallecido á rua
Barão de Petropolis n. 36; os italianos Fran-
cisco Portsatee .34 amos, casado, fenecido á
rua do Areal n. 21; Francisco Chinulo, 35
aflitos, casado, fallecido na Santa Casa.

•Athrepsia fluminense Maria, filha de
Adelaide Carolina Lopes, 1 m ez. fallecida á
travessa de S. Salvador n. 6; Alice. filha, de
Maria cie Jesu: Braga. 1 atino. fallecida á rua
do Santo Christo n.- 30 ; o brasileiro Joaquim
Paranhos, 2 amos, fallecidono asylo D. Bar.
nardina Azsredo.

Asthma. clrdiaca — a portugueza Ernilia
Maria Cordeiro, 50 annos,, . solteira, Iene-
cicia á rua Souza Franco n. 32. 	 .

Broncho-pneumomia — a fluminense An-
tonia, filha de João Celestino de Souza Pinto,



• 10 mezes, fallecida, á rua Miguel de Feias 35;
afluminense Claudionor, filha de Hei sisa Maria
das Neves, 9 mezes, fallecida á rua Theodoro-
tlee n. 70 ; fluminense Leonar, filha de Jos.
Antonio Fernandes, 3 amos, falleeida á rua

• Prineeza, Imparial il. 55.
• Beriberi — o fluminense Luiz • Rodrigues
• Fortes, 28 amos, solteiro, fallecido,a praia da

•Saudade. • ;
• Congestão cerebral — o fluminense Manoel,

filho de José Antonio Ferreira, O horas, falle-
• eido á rua Pre•idente Barroso 40; o a rn ricano
• William Nelson, 22, annos, solteiro, fallecido á

•rua Dr 'Corrêa Dutra ri. 62, • •	 •t , 
ChirrOse hepatica —• a fluminense Alzira;

....filha de Luize.losé da Silva Moreira, 7 annos,
'rua . D. Feleeisma n. 103.

• • ••ElíterijÁVeguila — o mineiro Antonio, 55
• afiáiisiall,etedo á rua 24 do Maio ri. 21.

• fluminense 'Latira, filha de
. EtieneÇotlibtscau, 9 dias, fallecida á rua de
, Piro Veria) n 1 .4. • '	 •
. • • • Entere	 fluminense..Christina, filha

; - de José Floreneio „de Oliveira 20 mezeS e fal-
-	 einitii1-4:1'ud'ct6 Gueneral Polydoro ri. ,79 .

Rerg , rem i t ten t 	 •hespanhol Ma-
• • pad.rigues. da Cunha, 32 amuos, 'casado,
ee-.11Siletsido: árnit do Pinheiro • n. 23 ;a hespa-

. .001a, .- 4-Riróres 24 amos, casada e fallecida á
rua •cd1éá, Dutra n. 21 .

• -Febre sdnittente typoide—oportuguez Fran-
• ciáce; Ornes da Silva, 28 .atines, • 'Casale e thl-

-	 n. 261—o portsiguez
. • .1grewle . Penal va	 annos, caSado e fallscido-

"	 rã, Barão do Ubá n. 1:3.
r	 , febre tYphoide,-o austriaco Juliano Bortolo

• 44 amos, . casado . e fallecido á rua Matto
-.	 G rdàgw,B. ..	 .

•Febee perniciosa — a brasileira Amelia
• -America • Pereira . de Carvalho 19 • annos,
. easador fallecido no Hospido Nalonal; a par-
; tsigeieza Maria de Jesus Mesquita, 42 annos,

casada, fallecida á rua do General Pedra, ri.
111; aeallemã Fritz 13artel, 27 annos, solteira,
fallecida á • rua das Larane,•eiras ri .. 104 A.

'	 Febre puni lenta — o portugueza Domingos
• 1ernandes, • •10 amos falleeido á rua do•Barão

•do Capanema n. 133.
Febre palustrea fluminense Dobre;, filha

de Jose Muniz Serpa., 10 • mezes e 10 tias,
lecida 'á trua,do Visconde: de .Sapacally ri. 87.

• Febre amarella—a fluminense Heloiss, filha
do Arame Higino, 19 mezes, fallecido á rua

• rua; da Luz n. 17; Clemente Meirão, 45annos,
falleeido á ema do Barão de Capanema n.40; o

• portuguez Antonio Ribeiro, 23 anno . , solteiro,
• faltes:ido á rua do Barãeale-Itapas),• ipts ri. M

•portu,gueza Joaquina de Jesus, 21. unos,
casada, fallecida no llo.pital de S. Sebastião

Febre amarella — os portugue-zes José Per-
mandes, 10 timos, solteiro, radicchio á rua Ge-
neral Polydoro n. 10; João Alves Corra, 31
sumos

'
 casado,' ,residente á . rua Buarque de

• • Macedo n; 8 Mahoel F. dos Santos, .21 sumos,
1 solteiro, Medd() á Praça do Castello ; Fran-

cisco Medeiros, 45 annos, viuvo. falleeido
•rua Beulevard 28 de Setembro n. 106; Jo sé da
Encarnação, 27 (mitose casado, fallecido á rua
da Gamboa n,,67 ; Augusto Rodrigues Duarte,
25 aflitos,' solteiro, 1h Ileeblo no hospital de
S. Sebastião '• .Manoel Jose Araujo, fallecido
rua ; S. Bento .n. 50 • José Cordeiro, 26.•au-

• 'nos, solteiro, falleeiào á rua Barão de Ubá
n. 15 ; o 'franeez, Jean Ducones, 22 :Irmos,
solteiro, . falleCido no hosp:tal • da . Saude;

O frameez 'Alexandre • Ferreira lintra, 31
annnoá, solteiro, tellreido no 11n»droino
Nacional; eS italianos Guiseppe Poma. 38 MI-
nos solteiro,fitIleeldo, á rua Dr. João Silva, 21;
Antonio Carboni, 38 mimos, casado, falleeido,
á rua Dr. Cota Ferraz,k45; Eugenio Rienthe,
29 rumos, 'casado, fallecido, st rua da Atile-
rica, 77;- o hespanhol, Manoel Marques Pecas,
32 amos, viuvo. fállecido, á rua da Saude,
182; 'o allentão, Ignacy LiSorasfiti, 34 armes,

• casado, fallecido, á rua 13arão do S. Felix 182;
- Os italiano Ra.phael Lourenzo,4 8 amuos, ca-

sado; Baptista . Penolazzi, 46 armas, casado;
Nicoláo • Samson, 16 mimos, solteiro, Sar-

• bito Pedro 25; ahnos, solteiro; Ramon Pena
22 annos, solteiro:	 •
. O hespanhol Francisco Branhos, 26 annos.,
solteiro.,; o •russo Victor Ilamer, 40 mimos,
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solteiro ; um A eadaver desconhecido; o portu-
•gamas José I3ernardo Rollim, : 24 amuos, ea-
slo; Manoel do Nas dmento Pereira, 30 annos,
casado; Antonio Ramalho, 32 annos; casado;
Franciseo da Silva, -14 annos, solteiro;•Al'oine
do Silva Ribeiro, 25 antros, solteiro; Pedro
Antonio 13mto, 30 atmos, solteiro; João Diogo

anuas, solteiro, todos fallecidoe no hospital
de S. Sebastião. • 	 T

Gastro enterite-La lluminensa. Manar:da,
filha de Maria Fa.ustina, 1 atino, fallecida e re-
s:dente em Todos os Santos.
• Gra,nr.rena,—a • brasileira Idalina, de Paiva
G u i marães,' falleeida no - lio.picio nacional.

•I lepatite chronic,a---o partuguez •os:3 Machado
Diniz, 52 amuos, casado, fallecido á rua do
Jardim 13otanice.e.

Infecção -a Paulina, filha de José
Leite Andra da., resIdente e falleeida, á Praia
Formosa n. 33.

Lesão canil:toa—a africana Isabel-de Mene-
zes, 65 amuos. fallecida na Santa Casa.

Lesão organiOetioOcaçãp-Fuão Santos, 45
amuos, fallecidb á"rua, : da Coneeletion. 6 •. •

Meningite—t n, • fitunindi'sée. GiIdãz, filha
Carlos Augusto, Pinto 'Pacca,' 18 m 'ZCS, • falhe-
chia á rua General 13ruca n. 9. .

Meningo encephalite-a fluminense
filha de Thotnaz Leão Fernande., 22 mezes,
falleelda á rua D. Lisura, de Araujo n. 16. •

Pneumorragia:----o tugiiez MantieL Cova-
Garcia, 42 annas, solteiro, fall jcido no Ne-
eroterio.
• Peritonite-d,austriaeo ,L.se Petrosson, 40
anuios fallecidoe na Santa Casa,	 •

Senilidade' -e o brazdeiro Romualdo 'Pe-
reira da Silva, emule), 116 mime. fallecido
rua do Barão di Gambea.
• Sypldlis — o brazileiro Eva,risto. 1 mez e
23 dias, • fallecido na Casa dos Exposto;.	 •

Tubereul)s pulmonares•-•-r- a iuglezr Thereza,
Cau J. Brins,. 23 atines, casida, falleeida na
rua Pedro America 110.

Tubarculos pulmonares — o pernarn'ascamo
Ambrosia Le:t3 da Costa, 22 amos, soltaire,
fallecido no Hospital de Sa4d 1 ,	 .

Tetano dos recemnascidos — a tduminense-
Carlinda filha de•Ain)lia Maria da Conceição,.
7 dias, fal l ecida,ii. rua D. • Polixeria. 53: Gattle
filho de Joaqinim Francisco de Souza', 12 dias,
tUllerido á rua: do Hospicio 282. • •

Typho icterolde — a italiana Fedele Grãço,
:38 an nas,casada, fallecida á praça da Gloria 31.

Tub?reulog mesentericoS — • o portuguez
Francisco, filio de Manoel Machado Daniel,

annos, fallecido no . Azylo D. Bernar,liria
Azeredo.	 • • ,

Tetenó — os recemmtscidos : á fluminense
Estendes, filho de floreio T. Azevedo, 7•dias,
fifilecide á rua Ferreira 29 A ; a fluntinense
Marianna, filha de Paschoal, fallecida, á rua
da Misericordia 51.
•Feto — um do sexo maseelino, filho de Ma-

noel Joaquim Sant'Anna, fallocid:) à Quinta.
da. Boa. Vist.“•,' entro, finto de Petas Massi
Aguiar, fenecido na Santa Casa ; outro,filho de
Maria -Raymunda, fellecido á rua do S albor
do. Passas 115'; .outro,filho do blali na Bi biana,
falleeido á rup„doe Artistas 3 e ouro filho de
Carlos do Carmo e Oliveira, fallecido t's rua
D. Luiza,•47.

No numera dos 83 sepUltalos estão ineluidos
31 indigentes cujos enterros focam gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Sbe'rétturio„	 lsteltilat).tioes

• geocios	 Paze,naa,
COMPRA -DE GUINDASTES E INSTRUMENTOS PARA A

ALFANDEGA DE SANTOS

De ordem do Sr. ministro dos negocios da
fazenda, faço publico,, que, no prazo de 15
dia-s, a contar d ..; hoje, recebem-se insta se-
cretaria. propostas em carta fechada pra o
fornecimento á alliindeea de Santos de dous
gitindaStes sobre rodas a vapor,' ou inannaes,
para suspender até cinco toneladas, duas ba-
lanças para pesar cada uma até duzentos
kilogrammas,:e dons jogo ' de 'varas •ingiezas
etereometricas,

• . Marçó . (18921 13'76

O propmente.f(trá entrega naquela alfan-
dega, do ina.teria,1 de que se trata at:s dez diaá
&mala d acceita, a eua pr)posta; correndo p',4r•
sua conta a despeza com o transporte ; eera-
c3berá O preço estipulado depois que 'entregii,r
o material e assentar os guindastes.	 .
• Secretaria de Estado dos Negocios daYa-
zerida, 18 de março d31892,-r0 ()tildai maior,

Ja!io de Moraes.	 ••

,Rooeb3d.orla, da Ca,pitat
(korai

FAZENDA DE SANTA CRUZ

Julião Dai da Silva. major Antmio Jost's
Souza, João Moreira da.Silva, e Joaquim _ J041.
Cardo:sa requsreram aforamentos.d, terrenos.
situados na Fazenta de Santa Cruz ;•O
.ra, de um 1oe de 22 metros de frente, o sC-
gundo, de 10 lotes de 22 metros ou 22;) metrOs

.dm. feente, no logar deiiomiiatIO Avenida San-
ta Cruz, o terceiro, de 22'metres•de - frente'
o quarto de um lote da 22.Metros de frente o
offereeem cumprir as instimeçõeSde 23 'defotyr
tubro de 1891.	 _

Queth pretender .est os terrenos dirija até 20
de abril proximo vindouro requerimento
Sr. ministre da fazenda e entregue nesta rc.
c:sbedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 24 de
març? de 1892.— O administrador, J•' C. Cir-;
u.acanti.	 "'-, • •

,t

FAZENDA DE SANTA CRUZ

" • D. Paulo Franeisci das-Chagas, João Curw.
volto Cavalcuiti, Carlo: Jose (1) Azevi.do Ma-
galhã= s, Traj ,ino Viria,to de. Medeiros e_ Joa-
quim Henrique de Castro, requereram afora-
mento de terrenos na fazenda de Santa Cruz.
o primeiro, cinco lotes de 22 metros (1(3 fron'e
cada sim, o segundo: seis lotes de 22 metros
cada um, o terceiro dez lotes de 22 metros do
frente cada um, o quarto,, seis tetos ilo'22
2113 1TOS cada uni e o quinto; um lote de' 22 Me.-
tros de frente e offerecem cuniprie as; histrne-
çCes de 23 de outubro de . 1891e	 •'• • ';'••)

Quem pretender estes •terreás apres:leste,
até ao dia 10 de abril vindouro; re'querim•ento
dirigido ao Sr. Ministro da Fazenda, Por inter-
medio (lesta Recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 10 do marco
da 1892.—Pelo administrador, J. ,. 1'.	 Ro-
mano.	 :

IMPOSTO DE FUMO

Termina hoje o pagamento das licenças
sobre fumo.

l'a,g-a,cloria, do Thesouro

Convidam-sa tolas as pessoas' que recebem
contas e vencimentos por esta repartiçãO
vir receber as tio exercicio de 1891, até 'ao dia
31 (to corrente, afim de não caliirem eia exer-
cidos findos.

Intentlencia da, Guerra,
MADEIRAS,

O. conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 31 do corrente mies até
ás 11 horas da manhã para o fornecimento
do a,rtigo acima durante o primeiro semestre
do corrente anno..

•As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento . queiram procurar os respectivos
impre.ssos na secretaria desta intendencia,
onde deverão apresentar suas habilitações na
lerma do regulamento.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, assigna-
das pelos proprios proponentes, que deverão
comparecer ou fazer-se representar compe-
tentemente na oceasião da sessão e ter em vista
as disposições do art. 04 do regulaineete, de-
vendo nessas propostas Iltzer o. declaração
de sujeitarem-se á. multa de 5 "1„ no caso de
recusa á assignatura do contracto.
• Rio de Janei . o, 28.. de março de 1892.-0
secretario, A; 8, da Costa Aguiar,
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MYpartição Geral de Obras
31ilitares

Obrasn Quartel do 210 Batalhão (13 hafita-
.	 tarát

• De ordem (lb Sr. General director geral,
' faço publico que á 1 hora da tarde do dia 4
". de abril proximo vindouro, recebain-se, nesta

repartição.pmpostas para as obras necesss,rkas
no Quartel do 24 ° Batalhão de Inlanewaia,
afim de dar melhor accommodação ao imf_ono
1)at7allião, de aceny do com o orçamento( orga-
niSado nesta directoria.

Cada licitante deve apresentar sua , 'proposta
em duplicata e acompanhada da o oantia de
duzentos mil reis 200..,=;) para g,a-•rantia
assignatnea do respectivo contraci.n.

Na repartição presta-se aos iettexessados as
informações precisas.

Sece:actaria da Repartição Geral de Obras
.Militráies na Capital Federa30 de março de
l89..—Mane' Luiz de Mel o Nanes, capitão
seo-eetario interino.

IEstrada de Verro Central
do Itro,zil

• CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA -
DEIRAS APPAREL1IADA,8 PARA CEM CARROS DE
TRANSPORTU DE GADO BOVINO

De ordena da directoria, se faz publico que
no dia 31(10 corrente, ás II liaras. recebem-se

.pconostas para o fornecimento das peças de
. madeira de lei , de diversas dimensões e
. esquadrias, apparelhadas e serradas, para a

construcção de 100 carros para o transporta
de gado bovino, serie II, segundo as con-
dições , qualidades das madeiras e especi-
ficações que se acham á dispasição dos concur-
rentes no escriptorio de locomoção no Enge-
nho . de Dentro.

As propostas poderão ser apresentadas para
a totalidade ou para um ou mais lotes de 20
C?,,rr0.3.

Os proponentes deverão apresentar-se na
repartição á hora acima indicada, trazendo as
propostas fechadas, devidamente selladas, da-
tadas, assignada,s, e com indicação das respe-
ctivas moradas, depositando previame.nta a
(caução de 1:000S*, que reverterá para a es-
trada no caso de recusar-se o proponente, cuja
propasta for preferida, a assignar o raspectivo
contracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

. Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 16 de março de 1892. — O secre-
tario, Manoel Fernan les Figueira. c.
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ti° R e pt,,, imento	 A.rtilha-
ria de Ca.mpanha,

Declaro, para canheolmento dos interessados,
que no dia 7 de abril do corrente armo, ás
10 horas da manhã, haverá leilão de 13 ca-
vallos por não se prestarem ao serviçr) deste
regimento.

Quartel no Gurato de Santa Cruz, 30 de
março de 1892.—Manoel .losè A1v3s Rodrigues,
20 tenente (j dar

RI CEBIME O DE M ERCA.DOR I AS

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecia-emito do publico, que. sexta-feira, 1 de
abril proximo futuro receber-se-hão

Na estação central — Pequenas expedições
de mercadorias e infiammaveis para as esta-
ções de 0r:ente a Barra do Piraliv e estações
da estrada de ferro Sapucahy e de !piranga a
Entre-Rios, excepto Desengano e Colmei.-
cio.

Na estação =Mima — Pequenas expedi-
ções de inllanunaveis, e lubrificantes para as
estações de Engenho Novo a Belém, Macacos e
ramal da Sanra Cruz e ai ,s de construa-
ção para as estações de a:iigenho Novo a 13arra
do Pirahy.

Pequenas exp edições são it .-lucilas eu :o pe
não exceda a mil kilogialnunas.

EserW.orio lo trafego, 30 de março de 1892
— Pizarro Gabiso, chore interino do trafego.

Corpo de nombeiros
Precisa-se ( I,e cinco cavallas, dous caminhões

e duas carroças com molas, novas ou em bom
estado.

Quem ti .Ter os cavallos e o material acima
por preços razoaveis apresente-se no quar-
tel deste corpo, das 9 horas da manhã ás 3 da
tarde.	 (.

Polyteelmica,
FaçAmEs DA 21 ÉPOCA DO ANNO LECTIVO

T .fr ordem do Sr. Dr. director da escola Iliço
P- allico, para conhecimento dos interessados,
'.rue os exames da 2 , época, relativa ao armo

activo de 1891, terão começo na proxima
sexta-feira 1 de abril, sendo:

No dai, 1: Provas escriptas das l as cadeiras,
com excepção de astronomia, e de algebra,
geometria e trigonometria rectilinea.

No tEa. 2:Provas eseriptas das 3 ,8 cadeiras e
a l a parte da prova graphica de desenho topo-
graphico.

No (lia 4: Provas escriptas das 2 1 ° cadeiras,
com excepção de economia politica e de topo-
graphia e geodesia, e a 1 2 parte da prova gra-
phica da aula de construcção.

No dia 5: Provas escriptas de astronomia,
economia politica., e para os que tiverem dei-
xado de fizer nos dias anteriores por irrompa-
tibilidade ou por motivos justificados ; e a
1 2 parte da prova graphica de desenho geo-
metrico e elementar.

No dia 6: Começarão as provas oraes de al-
gebra, Areometria e trigonometria rectilinea,
calculo, Viysica, experimental, deseriptiva
(1" parte), chimica inorganica, exercicios pra-
-ticos de canstrucção de estradas, de machinas
e de hydraulica. Far-se-hão as provas escri-
ptas de topographia e geodesia e a 21 parte da
prova grapInca de desenho geometrico e ele-
mentar.

As provas de exames das demais ma.terias
serão previamente annunciadas por meio de
edital imifixado na escola.

O ponto para as provas escriptas e oraes será
(lado ás 10 horas da manhã, e para as provas
,g,ra phiets ás 11 horas.

Secretaria da Escola Polytechnica., 24 "dd
março de 1892.— O secretario, Augusto Satur-
nino da Silva Dinis.	 (•

--
ADIAMENTO DOS EXAMES DA	 ÉPOCA. DE 1891

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, de
conformidadecom o aviso n. 4755 de 8 do cor-
rente,os exames da 21 época do armo lectivo de
1891 deverão ter começo a Ide abril proximo e
não em 20 de março vigente conforme havia
sido determinado por aviso de 22 do mez ul-
timo.

Secretaria da Escola Polytechnica, 12 de
março de 1892.-0 secretario, Augusto Satur-
nino da Silva Dinis.

Useola Normal
AULA DE APPLICAÇÃO

A datar do dia 15 do corrente, todos os dias
uteis, das 7 ás 8 horas da mate, será encon-
trado nesta escola o professor Francisco Jose
Bokel, para matricular os menores de ambos
os sexos. que quizeretn frequentar as diversas
classes da aula de applicação, annexa á Escola
Normal.
- Para os alumnos já matriculados no anno
anterior, será sufficiente uma simples decla-
ração dos paes, para renovar a matricula ; ,to
passo que para os novos é indispensavel que
elles compareçam pessoalmente.

Secretaria da Escola Normal, 12 de março
de 1892.— O secretario, A. Biolchini.	 (•

--
Inspec toria, Geral da Instrue-
vão l'rimaria o Secunda-
ria.

LIVROS E UTENSILIOS Esconanrs
De ordem do Sr. Dr. inspector geral da Instruc-

ção Primaria e Se- nadaria da Capital Federal,
declaro, rar t os fins. convenientes, que, tendo
o conselho director • resolvido proceder á re-
visão annun 1 dos livros escolares, de 28 do
con ente mcz a 3 de abril vindouro, em todos

os dias uteis das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, nesta inspectoria geral estará aberta a.
inseripção para o respectivo concurso, respei-
tadas as clausulas seguintes

1. Talf) editor ou autor cuja obra houver
sido já approvada pelo governo para uso das
escolas primarias do I° grilo, e bem assim todo
aquelle que pretender esta approvação, de-
verá até 2 de abril inscrever seu nome e dar
a lista tios livros ou trabalhos com que con-
corre, depositando 12 exemplares de cada um
delias para estud ) dos membros do conselho ; •

Il. Ficam dispensados do deposito a quese
refere a clausula precedente, os editOres'ou
autores das obras que já figuraram no cata-
logo dos livros adoptados para o armo :de
1891 ;

III. Os fornecedores de paPel, pearias, ca-
netas, tinta preta e vermelha, lapls preto e de
cUres, giz, lousas, escovadores e butras obje-
ctos empre.ga•los no expediente °Ninado das
escolas primarias, apresentarão amostni-S
tes objectos com proposta dos preços respecti-
vos;

IV. Feita a revisão pele conselhei direeter
discriminados 03 livros, trabalhos e .utensirlos
que devem ser approvados . para .t)anao. de
1892, organisar-se-ha um, catalogo geral,
pelo qual se regularão os proffisaóres
rios da capital, os quaes sé pedeiião.',Ileter "ttso
ordinario, nas suas escolas, dó MateHal Eír,
provado pelo conselho ;

V. Das obras e trabalhos appmvadõs,--os au-
tores ou editores mandarão -um exkmiplar
para a bibliotheca do Pedagogium, outro -para
a da Escola Normal e um terceiro para oal-
moxari fado da Inspectoria Geral

VI. O conselho director, Qxaminando os
novos trabalhos que se apresentarem neste
concurso, depois de decidir quaes .os que Me-
lhor consultam as exigencias dos programmas
publicados com o regulamento de 8 de no-
vembro de 1890, po lerá conceder premios de
200 ..;a 500; aos que pela primeira vez . forem
ineluidos no catalogo.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria o
Secundaria da Capital Federal, 25 de março
de 1892.-0 secretario, Manoel M. Nogueira
Serra.(_

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

De orlem do Sr. Dr. inspector geral da in-
strucção primaria e secundaria. da Capital
Federal, faço publico que em virtude do aviso
n. 4702 de 29 de fevereiro ultimo, em todos os
dias uteis, mias 11 horas da manhã ás 2 da
tarde, nesta repartição, á rua larga de S. Joa-
quim, desde o dia 25 até 31 do corrente mez,
continua aberta a inscripção para os exames
gerass de preparatorios a que se vae proceder
perante esta inspectoria geral.

Inspectoria Geral da Instrueção Primaria e
Secundaria, 22 de março de 1892.— O secre-
tario, Manoel M. Nogueira Serra.	 (.

1Lepa,r tição Geral dos 'Fele-
g-raphos

AVISO AO PUBLICO

Acha-se aberta a estação teleg,raphica do
Piranhas, no Estado de AlOgóaS. A taxa a
cobrar por palavra para essa estação é de 420
rei s , a partir desta Capital.

Capital Federal, 26 de março de 1892.-1".
M. de Lemos Bastos, director geral.

--
E IITAES

De notificação aos accionistas abaixo descri-
ptos da Companhia 5. Liczaro,para, dentro
do prazo de um me.:, que correrá da P pu-
b!icação deste, satisfazerem as respectivas
entrarias das quotas correspondentes ás suas
acções e que se acham em. atraso sob as penas
da lei e da accordo com as razões expendi-.
das na petição que abaixo voe transcripta.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil: e Cráninal nesta, cidade do Rio de Ja-

.)
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neiro. Capital Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil

Faz saber aos que o presente edital de noti-
ficação virem, que por parte da Companhia
de S. Lazaro foi dirigida ao conselheiro pre-
sidente da Camara COMMCPCial, que per seu
despacho distribuiu a este juizo a peth,,ão do
teor seguinte:—Petição: Illm. Exin. Sr. Dr.
presidente da Camara Commercial. A Compa-
nhia S. Lauro, na qual se fitiaEram as Com-
panhias Terrenos e Construcções. Cortumes
pela Electricidade, Lavanderias Fluminense e
matas, documento ri: 1, com sede, nesta capi-
tal á rua da. Alfandega n. 00, requer ao Exm.
Dr. juiz a quem fôr esta distribuida, mande
sejam notificados os accionistas constantes da
lista junta n. 2 pari os quaes já foram feitas as
respectivas chamadas, como provam os do-
cumentos sob n. 3, afimm de fazerem as entradas,
visto serem a isso obrigados, como accionista;
da supradita companhia. A supplicante, base-
ada no art. 4" do decreto n. 850 de 13 de outubro
de 1890, pede a V. Ex. que, preenchidas as
formalidades legates; sejam as mesmas aceites
vendidas em leilão por conta e risco de seus
donos, para pagamento das referidas entradas
ainda não satisfeitas, sob as penas da lei.
E. E . M.—Capital Federal, 14 de março de
1892.— O advogado, Francisco Ferreira de
Almeida. Estava inntilisada uma estampilha
de 200 réis.—Despacho: —Ao Dr. Montenegro.
Rio, 15 de março de 1892 —mire aref,e.t._
Despacho:—D. Notifique-se.—Rin, 15 de, março
do 1892.— Mottlenegra.—Destribuição:—D.
Leite em 15 de março de 1892.—P. A. Martins,
distribuidor interino. A lista dos accionistas
a que se re fere a petição supra é do teor se-
guinte: Lista — Accionistas da Companhia
S. ',azaro que faltam fazer entradas. Secção
cortumes por elçetricidade. Antonio José Ri-
cões 150 acções, entradas 3 1 e 4 a , 10 "/.
0:000$ ; José Ribeiro de Azevedo, 5 acçIes,
entradas 3a e 4 a . 10 "/„, 200; José Fernandes
de Carvalho, 20 aeções. I a entrada 10 "1„,
400$ ; Joaquim Jo sé Teixeira de Carvalho.
100 acções. 2,, entrada 5 "/„, 1:000$; Joaquim
Jose Teixeira de Carvalho. MO ace'ies, 3 a o 4'
entradas 10/,, 4:000A; Lucio Velga,200 aceies,
2. , entrada 5 0 /., 2:000$ : Lucio Veiga, ?00 ac-
ções, 3' e 4a entradas 10 0 /.„ 8:000$: Manoel
vieente Ribeiro Junior. Imo aceees, en-
trada 5 "',‘. 10:000$, Manoel Vicente Ribeiro
Jun i or. 1000 :loções 3 , e 4 1 entradas' 10 "4,
40:000$; 11. Ribeiro &C., 50 acçães 4 , entrada
10 "/ . 1:000.$. Secção terrenos e constrime-
çõs. Firmo Alves de Souza. 20 acções 3,
entrada 5 0/„, 200$. Secção lavanderias flu-
minenses. Bernardo José da Silva Carvalho
Brandão, 25 aeol ,s, 5 , entrada 10 "/,„ 500.$. E
par virtude do despacho supra.se passou o ore-
zente edital, pelo teor do qual são notifica-
dos os accionistas acima descriptos, para
sciencia de qu e , no prazo de 1 mez, a contar
da. data da t a piiblicaçãe deste Sã() obrigados
a satisfaz arern á Companhia S. Lazaro
entradas em :draw para complemento do ca-
pital de chamada visto não o terem feito por
oecasião das ITWSMNS chamadas, sob wela, de
verem as suas acç nes vendidas em publico lei-
lão pato preço da. cotação. na occasião deste
por conta o rIsel dos notificad as, para paga-
mento dos seus debito á mesma oomnanhia,
podendo esta, caso não sejam vendidos por
falta de comprador taes acçõ es, declaral-as
perdidas, apropriando-se das enteadas feitas.
ou ex ercer contra. os, notificados os direito;
derivados de suas resooesalelidades, tudo nos
ternos da petiç'io anima titan sueipta o lei vi,
gente a. resp a ito. Para constar se passott este
e innis 3 de igual teor que serão publicado.
por 10 vezes durante um inez no mamo
O fnefat e heallda CO'n , folhas de cir-
culação nesta capitate:Ale da companhia,. e a f-
fixados na fórma, da lei polo porteie() dos audi-
todos, que de assim o haver comprido lavrara
a competente certidão para ser junta aos Ne.,
snecti vos antos.Dado e passado nesta cidade do
Rio de, Janeiro, Capital Federal da Republica,
dos Estados 1fnidos do Brazil, ao: 17 de mireo
de 1802. — Eu, Joaquim Costa Leite. o sul),
serese. — Caetano Pi n tl0 d Mip.ted 1 41t.mte-
tle7ro.

Notepeaç,io ao g accionistas abaixo descriptos
da Companhia de Perfumaria liailer,p;ara
dentro do prazo de um mez, que correrá da
data da primeira nublicaçao deste, sati.áfaze-
remm as respectivas entradas das quotas , corre-
spondentes tis suas acções e que se acham em
atra:,o, sob as penas da lei.

O Dr. Alfonso Lopes de Miranda„-niz na Ca-
mara Cotnmercial tio Tribunal Civil e Crimi-
nal da, Capital Federal, St.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que. por proposta da Companhia. de Perfuma-
ria Halter, foi dirigido ao consenieiro presi-
dente da Camara Commercial, que por seu
despacho distribuiu a este juizn, a petição ao
teor seguinte : II tino. Exm. Sr. presidente da
Camara Cominercial do Tribunal Civil e Cri-
minal. A Companhia de Perfumaria
com séde nesta cidade. a rua da Alfandeza ti.
110. e representada por seu director sie-reta-
rio-thesoure'ro, em virtude do § 7a do art. 21
dos estatutos (documento n. 1) requer a.V. Ex.
que se digne designar juiz para a acção que
pela presente quer propar, e cujo valor é
dezoito contos e nove centos mil reis. Ao Sr.
juiz designado requer a supplicante, em cum-
primento de deliberação tomada em sessão de
10 de fevereiro passado . (documento n. 2) S3
digne mandar notificar aos accionistas con-
stantes da lista junta (documento n. 3) para
pagarem as entradas de capital em que estão
atrasados, e para os quaes já foram feitas as
respectivas chamadas, como se vê dos docu-
mentos mis. 4, 5 e 6, visto serem a isto obri-
gados como devedores em que se constituíram,
de conformidade com as leis em vigor ; e, não
fazendo OS supplicados as entradas develas.se-
jam as respectivas acções vendidas em leilão,
por conta e 1-isco dos seus donos e para paga-
mento das entradas xle capital devidos : tudo
de aceordo com os preceitos do art. 4 , do
decreto de 13 de outubro de 1890 e art. 33
do decreto de 4 de julho de 1891 e mais
disposições de direito. Nestes termos pede de-
farimento. E. R .1 —Sobre uma estampilha de
200 reis— Rio de janeiro, 1 de março de 1892
O advogado, .Tos Candido de Albuquerque
Mello illattos. Despicho: Ao Dr. Lop es de Mi-
randa,. Rio. 5 de março de 1892. Silva Mafra.
— Despacho : I). e atando, notifique-se e
publique-se por 10 vezes durante mn mez no
Diario 0/final e Jornal do Commercio. Rio, 5
de março de 1892. Miranda: Distribuida
Corte-Real em 5 de março de 1892. O distri-
bui dor interino, F. A, Harrins.—A lista de
accionistas a que se refere a petição supra é do
teôr seguinte: José Teixeira Barrozo, doze
acções ; valor nominal duzentos mil réis, ca-
pital de chamada dous contos o quatro centos
mil réis,: capital realisado 800$, capital a re-
alisar 1 :000$ ; Manoel da Cos`a, Guimarães.
15 acções, capital de chamada 3 :000$; reali-
sado 2 :000$, a realisar 1:0003; Dr. "Octavlo
M. Machado, 42 acções, valor nominal 200,$,
Capital de chamada 8 400.$, realisado 2:800.$
a realisar 5 :000$ ; Francisco Antunes Nata-
rotb, 15 acç'ies,valor nominal 200$, capital de
chamada 3:000$, realisado 1:500S, a realiaar
1 :5903; Dr. Hygino Bastos Mello, O tt003S,
valor nominal 2CO$1 eapital de ch a m a da
1:2003, realisado 200A, a realisar 1:000.$; Dr,
Urbano Marcondes, 30 a eçõ2e, valer nominal
200A, pipitai de chamada 0:000$, realisado
4:000.$a realisar 2:0003; .Julio C: ,zar Ferrai]
ides Feitoza, 42 acções, valor nominal 203$,
eapital de ttitianalla tte100$ , realisado 2:8003,

realisar 5:600$ ; Monteiro Siqueira &Comp.
12 acções, valor nominal 200$, capPal de elm-
11141 9 4M t porilWidià '3 .0(10,S, realisar
400$ ; Horacio Herineto Corrêa da Costa, 0 ac-
ções, valor nominal 200$, capital do oliamada
1e2(10.$, realieade 1;u0n$, a realisar 200$. E
par virtudo do despacho supra se passou o
presente edital, pelo teor do qual são notifi-
cados os ae(eonistits acima menciofiados
para scien 'ia de que, no prazo de um
ineZ. eentado da, data da pelmelra, publi-
cação deste, são obrigados a satisfaz?rem
Companhia de Perfumaria Ilaller as entradas
em atrazo para complemento do capital de
chamada, visto não o terem feito por °ocasião
das mesma ghamadas, sob pena do serem
Sue aee'es vend:daS Cm publico leilão, pelo

preço da cotação na oceasião deste, por conta
e risco dos notificados. para pagamento de seus
debites á, mesma companhia, podendo esta,
caso não sejam vendidos por falta de compra-
dor taes acções, declarei-as perdidas, apro-
priando-se das entradas fritas, ou exercer
cee.ea, os notificados os direitos derivados do
sins responsabilidades, tudo nos termos da
peeição acima transcripta e lei vigente a re-
st,eito. Para constar se pasent este e mais tres
de igual teor, que smeão publicados por dez
vezes durante um mez no Dtart0 0/fio tal O
Jornal do CO InnierCi0 , folhas de maior circu-
lação nesta capital ( sede da mencionada com-
panhia ) e afixado na fórma da lei, pelo por-
teiro dos auditorios, que lavrará a competente
certidão para ser jtinta aos respectivos autos.

Dado e passado nesta Capital Federal, aos
15 de março de 1802. Eu, José Luiz .da Silva
Moreira, escrivão interino a escrevi.—A/roxtso
Lopes de Miranda.

_4

PARTE COMERCIAL
Cambio

Rio, 53

Os bancos ainda sustentaram a taxa oficial
de 11 3/4 d. sobre Londres, e durante o dia. o
mercado mostrou alguina firmeza.

Houve pouco movimento , constando as
transacções de letras bancarias a II 3/4
contra banqueiros, e a. 11 13/10 ri. contra
caixa matriz, mas á ultima hora os bancos re-
cusaram saccer a esta ultima taxa.

De manhã constou uma transacção ein pa-
liei particular de 11 13110 d. e depois a 11.
7/8 d.; houve algum negocio.

O pari repassado foi cotado a 11 13/18 d.
•ta mbem •

As taxas officiaes dos bancos foram as si.

't
enlutes:	

11 3/4 d. a /0Londres nor 1$ 	
Paris. por franco 	 809 a 810 rs. e. 90 (1/v.
Hamburgo, por inarco 1$000 a I $002 a 90
Italia„ por lira 	  815 a 826 rs. a 3 d/v,
Portugal.. ..	 379 a. 388 ,10 a 3 d/v.
Nova-Yorkepordollar 4.$250 a 43300 á. vista.

VALORES DA BOLSA
Apolices

Emprestitno Nacional de 1889...
Ditas eonv. de 1:000; de 4 0/n. „.
Ditas geraes de I : 0)0.$, 5 0/..•
Ditas idem, idem , 	 • 
Ditas idem, idem., 	
Ditas do Estado '10 Rio (12 500$..

Soberanos
Soberanos 	

I7ancos
Banco Credito Real de S. Paulo,

e/eninmercia I c12.0",l. 	
Dito Commercial 	
Dito Construtor 	
Dito Lavoura e Commereio....
pi f o idem 	
Iniciador de ,Iellioramentos 	
Dito idem 	
Dito do T1r;.7.11, l a serie 	
Dito idem, idem 	
Dito da Republica 	
Dito Mem 	
Dito idem 	
Dito idem, idem 	

Rio do Janeiro, 30 de março de 1892.-0
presidente interino, Thomaz 1?abello.-0 se-cretario inteeln.), E. A. Pesq,

111ereac1orias
Pela Estrada de Ferro central

As mercadorias entradas no dia. "ta9 foram

Café 	  374.056

Couros SecCOS e
Carvão vegetal, • 27.000

Algodão 	
A guardente .

8, 484 .559
921.42)

3 -779 Miga,
13 pipis.

salgados 	 ,
Fumo.. ....
Madeleeit3
Milho 	

1:180160
1:11(8000

995$000
097$000
99,s;'000
500$0012,

20$029

10$000
250$000
50000
92É1000
93.1%000
10$500,
11$010i

304$000,
305$030'
77$5e0,
78$000
78$.'500
79$000

125.526
4.800
	

211.508
23.000
25 . 400

•



•Dos,lo 1 do )1,02

>>

>>

>>

>>

. 'E .: no dia -30:
Aguardente.
Al godãe ... .
Café. 	
Carvão vegetal 	 37.227

•Couros SUCOS e

	

salgados 	
- Filmo .......	 5..200

Madeiras 	 '

Parvillto 	
Queijos. 	 	 9.760
Tapioca 	
Tówiiilto 	 	 1.078
llt versas . .	 	  33.000•

13 pipas.
3.770 kilogs.

	

8.06.753	 '

	

961.647	 o

MARCAS REGISTRADAS

Queijos. , 	 	 8.0
Tapiosa 	
Tjeinho.	 3.'280

veras.-19.179"

7.03
.180.531

.14.700
13S.I 51

1.431.475

125.526
216.708
23.000

• 25.460
7.833

196.291
14.760

140 229
1.469.475

Cadbury --Brothers, .estabelecidos com fa-
brica de caca°, e chocolate" em Bournville.
Brimingliam, apresentam a .marea supra que
consistem na 'palavra Cit..dbury». Esta marca,
que pado variar em suas dimensões, typos e
c 'ires, applica- se , impressa, estampada ou riu
releve', sobre • 03 011VOltOriOS,. caixaS, rotulas
contendo o capão e o chocolate' da fabricação
dos depo •sitantes.	 ••

Rio de Janeiro, 2 de março de 1892.— Como
procurador,' Jales Gdrawl.

Sobre uma estampina de 200 réis.
Apresentada ' na Secretaria da Junta , Com-

marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 23 de -março de 1892.— Casar de
Oliveira. Registrada sob n: -261 par despacho
da JuntaCom marcial em sessão de hoje. Pa-
gou por estampilha no l o exemplar 0$ de seita
e 000 réis da taxa addieional de 10 0/0.

Rio de Janeiro,' 24 de' março de 1892, —
Cesar de O'iveilyt. Ao lado, o carimbo da Junta
Commerciál.	 ,	 •	 e

SOCIEDADES ANONYMAS
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• N. ,1.947

Silva Leite & Comp. negociantes estatueta-
eidos' nesta capital á Tua .de S .• José ns . 4 e 4A,
com commercio de • chapéos • para homens
e' Senhoras estabelecimento denominado : Cha-
yziat : ia do Com »1 cr0o,veem : apresentara Junta
Caminercial a, marca acima adaptada para dis-
tinguir os produetos do seu commereio, a qual.
,cansiste no seguinte : — Utn ratai°, tendo na-

•parte principal sobre um circulo, a inscripção
•2 agastei ssSoli 'e:. e no , centro um poIygono
•estrelado com o monogramma,$. L. entrela-
•çado e em semi-circulo as palavras : Exporta-
Co para . tm Brazit. Na parte superior vê-se
um?, estreita guarnee'da por deus ramos presos
par mtn laço inferiormente uma concha sobre
agua conduzida por douS cavallos marinhos
e uella sentado um menino tendo na mão di-
reita um caduca° com duas aobras,na esquerda
Urna yará com a entremidade dentro da agua.
Em uma facha fluctuante lê-se Uaiont Moda

semi-circulo marca especial desta .casa.,
,Ella é, usada em. toda e"qualqmier éôr cintados
oa" prótluctoa " do seu estabelecimento e consi-
derada-pelos supplicantes como marca geral do
semi commercio de c!mpaoa. Acha-se coitada

• uma estampilha de duzentos reis inutilisada
.sla Maneira seguinte :	 •" •

Rio d3 Janeiro, 20 de "março de 1892,
sSi1va Leite &Comp.

,Admittida a registro so'm n. 1 9 .47, em sub-
•stituição' da de. n .1.031, por despacho da Junta
Commereial em sessão de hoje.

Pagou por estampilhas no 1 0 exemplar 6$
de seita e 000 réis da taxa a•ddicionalde 10 °/,..

Rio de Janeiro, 28 de março de 1802. —
Cesar de Oliveira.

:•Acha-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.

N. ,202
!fuga Fehr," estabelecido com commereio

de 'cerveja em Hamburgo, apresenta a marca
supra que consiste na representação de • um
•ecclesiastico revestido de seus ornamentos,
sobre uma, meia lua, segurando na mão di-
Teita um bock esoumen ta. Esta marca .que pada

' variar em suas' dimenções, cores e disposições
da cores. applica-se sobre as etiquetas, vasi-
lhames, barri, contendo á cerveja do COM-
»lerdo do depositante.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1892.— Como
prèaarador, JIVes Gdmwt, Sobre uma estam-
pilha:cie 200 réis. "	 •

Apresentada, na Secretaria da Junta, Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã, de 23 de março du 1892.— rasar de

0ístuía •a; Registrada sob n. 202 por despacho
da Junta Commercial em sessão .de .hoje." Pa-

, gon por estampilhas no te ex umlaar •6.a. de
oello e 0(s) reis da taxa add. :0:la 1 de 10 0/0,

Rio de Janeiro, 24 de março d3 1892. —
Ce.çar de Oliceíro. 4o lado, o caairnho da Junta
Commercial -

11.TniÃo Industrial dos TEs t Lidos
• •	 do 131.-azil. 	 •

RELATORIO QUE TEM DE SER APRESENTADO k .AS
! ' SEMDLEA GERAL DOS . .ACCIONISTAS EM 31 DE

MARÇO DE 1892, PELO SEU PRESIDENTE,' ENGE-

	

NilEfitO 	 TEIXEIRA SOARES.	 •
•Srs. accionistas - Cumprindo o preceito dos

nossos estatutos, sulanetten'mos; ao vosso conhe-
cimento e exame o balanço .e contas, do pri-
Moiro armo „social, bem como 'exposição do
stado dos negocias da. sociedade.

O rfiali kte'7o C programma dt companWa

• Em fins de dezembro de '1890, respeitaveis
Capitalistas deliberaram arear urna grande
empraza para fins inalustriaes e encarregaram
de incorporal-a o Sr.' Sebastião Pinho, que,
com o mais beilhan'e e exitp, lançou-a com o
titulo de União Industrial dos Estados do Brazil,
-ficando ella instalada em assembléa geral
de 22 de janeiro.de 1891, soba gerancia de sua
actual directoria.

,Foi intuito dos organisadores fundarem uma
ento pem, tu se constituisse. uma das mais im-
portantes do Brazil, e por' ista traçaram-lhe
plano va,stissimo, para Mija ,rcalisação ficou
consagrada a faculdade de tar o capital elevado
a 100.000:0003000.	 •

• Iiispirando-se nesses prop•msitda e animada,
pelo enthusiaSmo com que-foi acolhida a: em-
preza, tratou a directoria, -de accordo com o
ilustre incorporádor e os capitalistas que o
secundavam, de adquirir os elementos neces-
rios para a cxacução do-plano concebido.

Entenderam todos alie. em virtude das con-
dições de fertilidade do solo e de benignidade
do clima, e attenta a preferencia, que, graças

lues condiçes, decididamente lhes dão os
immigrantes e capitalistas, europeus, nenhum ma
reg"ão no Brazil assesuraria tão feliz exito
uma empraza industrial de viação ferrea como
a dos estados do sul. Nesta zona concentrou,
portanto, a directeria as suas operações.	 • "

Foi seguramente o çonheciMento de tal pro-
gramma (lua determinou-o' grande agio • que
obtiveram então as acções ria • companhia, pois
D50 é admiasivel que o motivasse a eSpeetativa
dos resmnitados da concessão que serviu de base
á oi`ganisaç:lo da comparália, concessão sem
duvida vantajosa, masque não offerecia mar-
gem, por si só, a tão largas esperanças.

Tratou a 'directoria de adquirir as empra-
zas necessariaS ao praanc'timen'o de seus fins,
e o conseguiu em condiç",es rasoaveis, á des-
peito da elevação então corrente de todos as
valores. ficando. desde lozo a companhia de
posse de elementos de primeira ordem, capa-
Zef4 de satislizer com largueza os intuitos de
seus fund tderes

Além • da Cancevões que haveriam de ser
directamente exploradas pela companhia, ou-
tras forammr. adquiridas que , depois de conve-
:Santamente valorisadas,deveriam servir de
base á incorporação , de empeezas distinctas
ue por sua propria conta as explorassem,

Infelizmente, mudaram de chofre; as con-
dições :financeiras desta. praça •ssimelhante
pensamento não poude -ser levado .a effeito.

Formaçao de eapind

Conforme Ibi estabelecido nos eStatutos, o •
capital da companha - teria de sar'•alevado
medida que'o exigissem as necessidades-oriun- •
das do desenvolvimento de seu plane, e ficou' •
combinado com os fundares que os..augmens
tos se realisariam • por séries de 20.000:000, r

sempre depois de integrado o capital da série
anterior. .	 . .
•Quando . tratavamos de 'convidar os Srs. ate-

cionistas a en',rarem como uma nova quota -
para" . comprar a I° série, surgiu e a idea de -
fusão com o Banco Rio e Estados. .•

Já então , começara a fazer-se sentir a pres-
são financeira; que, • dia a dia, foi amiguem-,
tando ata "chegar ao actual -pariodo agudo.
E,como alaisão com o banco,cujo capital •acima- •
a-se bem -rpresntado, , dispensava o sacri- -

ficio ite novas 'entradas de -capital., foi alia
accata, tornando-se _eirectiva em • 18 de abril'
de 1891,

E porque japartencessem á União as:terras
gaasint idas pela concessão lt,araré,: • o • não dosse
smquifativa despir os • sei accionistas da profes.,
renda aos beneficies dessa • operação, tanto -
mais quanto estes amaciam já "valorisados, ,
pelo agia das acções, foi resolvido o botins de
60g.;, para cada ttilla, calculad einSua.tota,li-
dade como equivalente,. time terao do valer
das terras, est'ittadas em 45,000 ...kilorn tros
quadrados, e'avaliados -a lealia,
preço - minimo pelo qual é licito Contar,ven- -
del-as. Essa parte- do capital será 'realisada á-
medida que • se forem vendendd" 'ás taras, o
que"eomeçar-se-ha a fazer pelo Rio • Grande.do •
Sul", •de jun l o ou julho vindouro em .dettate.

Com semelhante bonus e a redUcaão da ume- •
tade do capital de cada uma das emprazas,.
integrado ficou o da nOSszt la

Pareceu-nos, e esta opinião ainda a maote-
mos, que assim procedmdo, consultamoà os
interesses dos Srs. accionistas. • 	 `

As circumstancias da praça,: já `naquella,
creasião pouco fa,yoraveis, foram progressiva-
mente peiora tudo, de modo que tornotk-se . im-
possivel lançar a 2 , serie de acções.

A fusão não nos proporeionpu.todas' as van-
tagens que della haviamos esperado, : porque,
por um lido, as operaçaes da secçtia , bancaria,
não tem sido tão fuceis de liquidar"camo pr,-
sumiramb z. , • e,por outro lado, a integraçãadas --
acções fechou a porta ao reforço :do capital.	 .
realisudo.

Desde o começo da existencia tia compa-
nhia , a directoria.. convencida das .vantagens
resultantes da acquisição de capitaes . estra,n- .
geiros, entrou para isto em relações :com ,di- -
versos grupos de ,banqueiros auropeos,' , com
os quaes tem entabolado negociações ',que,
uma vez reelisadas, asseguram, á .` companhia
todos os recursos de que ella ha: mister para
levar a cabo suas emprazas. • 	 •	 „
. Como, porém, cicum sta ncia s. miatbra es mutila .
racem no momento actual qualquer. operação
de credito no estrangeiro, resolveu a dircato-
ria, de accordo com o conselho fislea,l, sempre.
ouvido com "a resmitcea, attenção que me-
recem os seus illustres inembres, lançar nesta .
traça e em outras, por intermedib do banco

Pari e Rio, um emprestitno de 10,000:000$
por m-io de deben'ure;', ao typoale 90 "I,,,
juros d 7•°/,, no anuo e 1 °/„ de- amortisação.
a colunar do 30 anue em diantareServada.'
facilidade de resgate da uma só vez..
• Não podia a directoria abri2ar • a .esperança	 •
de que a op ,ração fosse coroada de exito • mas
convinha effeetual-a, não sã porque 'havia
c,ontracta,do pagamentos em .taes titulas,
como poraue poderá aproveitar ; ensejos 'que.
se lhe offereçam de os ir collocando canye-
nientemente.

EMPREz. n S DA COMPANHIA.'

• Saneamento 'e dessecamento d,3."terrenos
ontros • , serviços. •	 •

O o'aeétoalé condessão do estado do Rio de
Janeiro. com garantia de juros 'ale . 6 n/s , ao
anua sobre o capital de 10,000:004' e' ou ros
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favores para saneamento I te terras e e4abe-
lecimento de industrias e vias de conimuni-
cação nas obras da Serra Geral, entre os rios
Macacii e Dagnalty, essa empraza servi() de
base ti organisação da companhia

Afim de começar a tirar partido dos favores
concedidos, adquiritnos a fazenda /Inomi-
nada Gre lo-mira, que é O agrupamento de ires
propriecbules rumes, com a área d e çarea de 1
leguas quadradas, e aguada para cerca de
100,000,000 de litros por 24 horas e força de
9,000 cava tios

Cuidau a directoria de realizar os estudos
necessarios ao emprehendimento dos trabalhos
de desse:lamento das terras, mas, como teve
conhecimento de que o Banco Constructor e
outros, não encetariam os que são obrigados
a executar na baixada, como cesskinarlw do
engenheiro Oliveira Bulhões, deliberou a di-
rectoria não fazer por emquanto mais despezas
com o objecto deste contrato, uma vez que a
obra de saneamento nelle estipulada depende
em sua maior parte da execução do contrato
Bulhões.

Os estudos que urgia apresentar foram
opportunamente feitos e entregues aos con-
cessionarios, para, directamente os submette-
rem à. approvação do governo do estado do
Rio de Janeiro, uma vez que até o presente
não conseguiram dias obter a transferencia
da concessão á companhia.

Edrada de Ferro Jr ltarard e nomes

Abrange esta. empreza a extensão de cerca
de 2,000 hilometros de linhas de grárp le fu-
turo. Os estudos estão mui adiantados,
promptos os trabalhos de eampo em mais de
1.000 hilomotros e os de cscriptorio ern cerca
de 500. No campo 11 turmas de engenheiros
e 4 no eseriptorin dão-lbes unia rapidez de
an 1 menro pouca vulgar, de mo,lo que em 4
mezes ,leverá tudo estar can lindo, excepto o
trec i to aloto de Guarapuava, que convém ser
demorado. O prazo para execução desse ser-
viço é, sezlindo o contrato, de tres e meio
annos, a contar de 20 de junho proximo pas-
sado data da transferencia da concessão
entretanto, acha se chie, camo vé.des. despro-
poreionalniente adiantado. não purgue já
exi-lia trabalho feito peba «Companhia ;grad
onest Bresilidis», com tambein pela activi-
dade que lhe temos imprimido.

Os recrailiechnentos e Minha; d ,finitivos
vão dell /(),1'0 ia	 uo, mesmo nos trechos
ina is dirlblmis, a coastrucçãO poder-se-ha reali-
,zar.' como previsto dentro do limite de

0:0O0; por kilornetro, fixado na concessão.
,As tems marginais tem enorme valor,
não sã por sua notoria fertilidade, como pelas
condições excepelonaes em que se acham,
como passamos a mostrar.

No Rio Guinde do Sul, e bem assim nos pla-
naltos de Santa Catharina e do Paraná, os
habitantes occuparam-se, a principio. espe-
cialmente de criação e para is so foram se apos-
sando exclusivamente dos campos, Quando se
quiz desenvolver a agricultura. ja não era
possivel obter as poçses e o Governo não faci-
litava a venda de terras, de modo que a re-
gião das mattas atravessadas p da urdia farreia,
li pezar de ninho cobiçada, esta quasi inteira-
mente devoluta.

No Pararia. A precisamente dessas regiões que
se extraia) grande parte de herva mate ex-
portada.

Os grandes propdatarios dos campos, serão
OS pritneiros compradores dessas temas, logo
que estalão cilas á venda.

Os colonos estabelecidos, quer na marinha,
quer ao planalto, proximo e Serra do Mar tem
a melhor opinião dessa zona.e desde que tive
rani noticia da concessão dessa estrada, vão
procurawdo localisar-se por alli. S?, pois, a
Companhia adoptar plano conveniente como de
certo não deixará de fazer, poderá alcançar
grande concurrencia de compradores e ir au-
gmentando sempre o valor I hm lotes,

Durante a construcção da estrada, estes
pidem Ser dados em pagamento a Oirrarios e

rn cc ,dons diversos, na proporção de 1000
hectares por kilomatro. Com tal proporção ,já
tem a directoria proposta de empreiteiro digno
ile confiança,

E' esta, concessão perfeitameute conhecida e
reputada lia Europa e será uma das pri-
nriras a encontrareapitaes, ainda quando pa-
reça impossivel 01)t?l-os na ti ut ell s mercados
para outros negocios brazileiros.

PonTo DAS ToRREs ESTRADA DE FERRO A

PoRTO ALEGRE

O porto das Torres e a estrada de ferro que
o ligará A. cidade de Porto Alegre e ao systema
de viação do estado do Rio .Grande. do Sul é
empreltendirwento que par si s') garantiria o
mais amplo success° financeiro á empreza que
se organizasse, para realizal-oo exploral-o.

O seu valor commercial cresse, porém,
muito, achando-sa colloCado nas mãos da
mesma emp..eza, que possue grande parte das
linhas que vem do extremo do estado, o que
lhe permittirá offerecer vantagens ao com-
inarei° e encaminharanalor somma ole pro-
duetos para o parto.

Os estudos da estrada estão concluidos
pendem da approvação do Governo. Os do
porto, confiados ao notavel especialista, Luiz
Rliaingantz, achato-se ern andamento o já são
sim fficientes para demonstrar a flacilidade da
execução das obras. O porto de abrigo está
adiantado e brevemente começará a prestar
serviço á paquena navegação que hoje para
alli se dire.

Esse melhoramento • satisfaz unia urgente
nec sssidade nacional, sob o ponta de vista não
sé de derem, como das relações comtnerciaes
da parte sul do Brazil.

Já em 1812, o finada cons-dheiro Joaquim
José Ignara°, então . 1irtistro da Marinha, con-
sidera vit (-) >c -?p .4o f ,e , infloz e vanliom a con-
strução dmirlh , porto, e accrescentava que
a sua praticabilidade era proclamada pelo ve-
nerando Tamanderé e pelo engenheiro Law,
que, lia 30 rumos, alli projectou um porto.
fanal opinião . tinaarn o' capitão de fragata Vi-
tal de Oliveira, e Os eminentes engenheiros
Denodo Bicallio e lIrawkshaw. o ultimo dos
quaes a,ssim se exprime no seu relatorio

Verifiquei que em Torres não ha difficul-
dada para construir um bom porto.» A inten-
detida municipal de Porto Alegre, por vezes
tem se dirigido no ` Governo Federal, e ainda
recentemente dc . novo o fez, encarecendo a
importancia de semelhante melhoramento,
que em rilta escala favorere a produeção e o
eonmiereio do 'Man do estado, e solicitando
todo o apoio dos poderes pnblicos para a em-
praza que trata de reit isal-o.

Capitalistas enropèOs (oro que que está a
directoria em relaç es apreciam tanto o valor
de,ssa concessão que ti i rigiram-lhe telegramma
propondo compral-a, e is'o quando o paiz
achava-se em crise politica, a 11 de dezembro
proximo findo.

AGUAS DE LAMBAM" E CAMBUQUIRA

tifío bem conhecidas no Brazil as admiraveis
qualidades therapenticas das aguas mineraes
de Latnbary, localidade importante tambern e
innito procnrada par amor de seu clima ex-
r (Alento.

Os resultados colhidos alli pelos dcentesitts-
tifleam a expressiva denominação de Viria-
osw, dada ás aguas do municipio da Campa-
nha. Sem embargo do estado de quasi aban-
dono em cote se acham e da falta de conforto
que se encontra, no 1 sgap , grande- numero de'
p-ssoas vai lá buscar todos os rumos allivio á
seus padecimentos. Cambuquira, de desco-
berta mais recente, teto climc ainda mais
ameno que Lambary, e suas aguas são mais
variadas; por isso em breve adquirirá repu-
tação superior.

As suas fontes de grande possança, estão
sendo captadas com aprimorado cuidado pelo
ebitnico francez Dr. Berthand. Uma delias de
producção nada inferior á de Lambary, rece-
berá em breve os apparalhos. neeessarios para
o engarrafamento diario de 12.000 garratita.

Até lodo, devido talvez ás difliculdades de
transportp , que aliás desapparee cão em pouco
tempo com a construcção das estradas de arn-
zambinho e SaptiCally, ninguein pensou em
tirar partido da exploração da colo ,sal riqueza
representada pela exportação dessas aguas.

Constituem alfas mercacloria cujo consumo
cresce de dia em dia e tende a tornar-se illi-
luitado, uma vez facilitada a sua expedição.
Até maio vindouro, coneluidos os trabalhos de
captação das luntes e installadosos apiarelhos
da. engarralhmanto, poderá a vompanhia ex-
portar as suas aguas em melhores condiçcres
de preço do que .as de quaes0 11er outras agu is
naturaes ou ar n iliciaes, que hintludant Os Mer-
cados da America do Sul. Essa exlnrta'b'rlo
'Vale as ,eender a 15.000 garra f ls por dia,
importará em ir In lucro anilara' de 000:000s000.

Como o privilegio da, exploraeào das aguas
adquirár a, companhia, terrenos e ProPriediule
de subido valor por causa de sua situação.

Possue ellra ao redor das fontes tr,s milhões
do tu Aros quadrados de terreno, com matta,a
e agira patavel, elementos sullicientes para
cort ztruir com despeza relativamente insifini-
ficara°, uma cidade balnearia ou de verão,
sena rival por seu clima e sua helleza.

LOCAL PARA ruewaçÃo nE UMA CIDADE

No pauto em que, á vista do plano de via-
ção adop`ado pelo governo do Paraná, forço-
sarnenta terá. de ser. fundada a cidade coe se
constituirá o empado do commercio interior
daquelle florescente estado, adquiriu a dire-
ctoria uma flectida com a área de O 12 le-
gutas quadradas, sita na municipio da Ponta
Grossa.

• A zona dessa importante propriedade., citio
sélo contém ilididos da existancia de ,jazides
de carvão de pedra e de petroleo,e muito fertil,
e cortada por innurneros regatos. além de um
uni grande ribeirão. Pode-se, pais, retallial-a
desde ,jà em lotes coloniaes dispostos etn torno
do territorio reservado á futura cidade ;
esses lotes serão seguramente vendidos por
elevado preço. Aguarda a directoria a appro-
vação dos estudos da Pinha ferrea de ltartaré.,
para dar começo á divisão dos prazos colo-
niaes.

ExPLORACX0 DA RAMIE

A directoria associou a companhia, aos Srs.
Roedor e Scbmidt na exploração do privilegio
ellw obtiveram para uma machina, de distibrar
a ramic,, machina (rue resolve o problema tão
estudado do aproveitamento economico dessa
preciosa fibra textil ; e para este fim adquiriu
em Blumenau, estado de Santa cri thárina.
onde mais largamente e com melhor resultado
se cultiva, esse vegetal, 1.800.000 metros qua-
drados de terreno, com unia queda de agua,
de força do 3.00a cavaflos,

Os Srs. Roader e Sionid foram à Europa,
onde combinaram com um acroditado fabri-,
cante a construcção das machinas de sua in-
venção. Estas só serão, pirétn, encommendas
das em dias de melhor ClInbiO.

ALARGAMENTO DA RIJA SENI1oR Dos Passos
A CoMpailhia, acima-se li gaila aos concessio-

narios de favores do estado para a abertura
da avenida entre a FilaPPilneir0 de Março e o
antigo Campo da Acelamação, com snppressão
da rua S'enhordos Passos. A importancia eles
ses favores e a propila natureza do melhora-
mento, o qual interessa de perto de par com

estlietica, ao sinearnanto da cidade, autoria
sam a crença da directoria, de parlar sen.
grande empate, de capital, auferir da execu-
de obra de tal magnitude valioso beneficio,
Por einquanto o assumpto está sendo detida-
mente estudado pelo engenheiro Fogliani.,
dos commisatrios.

EMPREITADA.
Empreitando os estudos O a subsequente

construcção da estrada de ferro de Par:afilia,
ao Araxa, a directoria faz a (XI -DM° da qual-
quer risco os recursos sodaes, retirando en-
tretanto um lucro nunca inferior a 15 0 / 0 do
valor das 'obras. Contratou igualmente em
boas condiçães os estioles das docas e melhora-
mentos do porto da balira, confiando esse tra-
balho IM engenhai ri) R bei miga nt,z, o uo corno
foi dito dirige as obras do porto das Torres.

PLEITOS MUJAM

Julga de seu dever a diractoria explicar-vos
aqui a origem do certos pleitcs á que fui .fir-
ras!ada, bem a seu pezar,
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No contracto de compra da empreza das
aguas de Lambary e Cambuquira, estipulou-
se que a metade do preço que deixava de ser
pago a vista, como a outra metade o era e riu
dinheiro, sedo-laia até o ultimo dia de de-
zembro proximo passado em debentares ao
typo da respectiva emissão e do juro de 7 ",/s
ao anno, ou em dinheiro, se a esse tempo taes
debentures não houvessem sido einittidos.

Acconteceu que o Banco encarregado de
lançar o emprestimo julgasse de bom aviso,
adento o estado da praça nos ultimos dias
do anuo, adiar a operação para o mez de ja-
neiro, época em que ella efectivamente teve
legar_

Quando a 31 de dezembro (Mus dos vende-
dores apresentaram-se para liquidar por si e
pelos outros a transiteção, a directoria expoz-
lhes o que °ocorria e por ultimo convieram os
-vendedores presentes ein receber uma cautela
provisoria, representativa, dos debentares qtte
.a elles e aos delirais correspondiam, e a qual
,deveria ser substituida até 31 de janeiro por
cautelas definitivas. Em compensação do adia-
ruela° da entrega destas, o preço dos deben-
uffres foi reduzido a 80 "/„, menos 10 0/0
respectiva emissão, o que importava ver-
.dadeira novação do contracto.

Considerava a directoria, com tola a razão,
terviinada e perfeita a transacção, eis que
intimada primeiro por um, em seguida por
outro. depois por mais outro dos vendedores
para lhes ser pago o resto do p eço da venda,
como se isto estivesse por fazer : seu lo para
'notar que quem primeiro appareceu em juizo
para repetir o pagamento foi um dos que re-
weberaan a cautela provisoria.

A directoria não podia deixar de oppõr-se
ao que considera mira extorsão, inctunbio da
dei:eza d- seu direito um patrono eminente, e
cockla que os tribunaes lhe farão justiça.

Conclaslo

Do que fica expasto, como do lidançojunto,
pot:ereis verificar. Srs accionistas, que, se o
estado da Companhia não realisa todas as Ws-
s 5 esperanças, é isso devido principalmente á
.erise que começou quando a empreza ensaiava
os' primeiros pasos e tem augmentado coa-
staoi,s.mente de intensidade. Não obstante é

Keconliecer que dispõe ella de fortes ele-
mentos the' vida, Capazes de produzir ainda os
mais brilliaisteS resultados, desde que, resta-

a eonfixtlea , melhorarem as condiçõe3
riiinceiras desta peito e do paiz em geral.
Quaesquer (niers esolarechnentos de que

pruiseis, seremoe .80113103 eni vol-os minis-
tear. .Cumpre-vos eleger nesta oacasião os mem-
1,r,as do conselho fiscal para o proximo animo
soci i ,,1; e a nós cumpre-nos agradecer aos que
terim:nain as suas funeções, o auxi l io efficaz
que prtNi3tanti n á directoria todas as vezes, e
foram innita4. que ella buscou inspirar-se em
suas luzes t forlOkcer-se com a autoridade do
seu conse12:o ;sempka‘ tlisereto.

Rio de .TaneDeo. 29 da fevereiro de 1802.-O
presidente, Toau :Teixeira Soares.

____ •

BALANÇO EM 29 DE Ft:VEREM° DE 1892

Activo

Estaan»z sle Ferro Itararé 
á 6.402:642$910

ec . ntras correntes garantidas

Faze i Ids da Cachoeira 	
Pot to das Torres 	

.Aguas de Lambary e Caiu-

.'Tituios e acções 	

-atra& d 	 &Porto-

Impreza, Ramie 	

,Terras em Ponta - Grossa

Acionistas 	
More-is e utencilios 	

Penhores mereati!ls 	
Titulos descontatlos• 	

Lettras a receber 	
Concessão do estado do Rio

Cruze/aia 	

Alegrv ao porto das Tor-

(Ri
	 90:303000

res

de Janeiro 	 • 	 • •

buqoira , 	

	 4.244:441$770

2.331:496s770

1.500:000S000

1.124:978)10

1.781:300A00

322:740s230

31:000S000

39:501s790

50:000S000

99:081200

28:0~00

76:207S400

8:426:3810

Titulo	 em deposito,	 conta
alheia 	  515:520:3000

Diversas cauções 	 1.406:010S770
Diversas conta'	   8.815:112SGGO
Emissão de obrigações. 	 9.484:480:AO O
Caixa 	 25:816s800

38.383:756$210

Passiv )
Capital 	  9.000:000S000
Obrigações preferenciaes 	 10.000:000S000
Fundo de reserva 	 31:278s000
Lucros suspensos 	 137:653s290
Caução da directoria 	 60:000S000
Leitras a pagiir 	 6.331:866s370
Diversas garantia'	 1.781:300s000
Dividendos 	 17:270S000
Contas correntes de movi -

incutes 	 24:388:550

S. E. ou O. 38.383:756S210

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1892.-
O presidente, hao Teixcira Soares.-0 chefe
da contabilidade, Domingos Gonçalves de Qat:t-
raz.

DEmONSTRAçÃO DA CONTA DE WcROS E PERDAS

Debito
Dividen los 	

	
400:090S000

Ilonorarios da directoria- 	 99:000S000
Despezas gemes 	

	
33:746s-380

Ordenado aos empregados 	
	

60:619s9n0
Impostos	 9:010sWO
Impostes de. dividendos 	

	
6: ())0.0l)0

Commissão da directoria 	
	

32:00(8000
Despezas de insinuação 	

	
3:500S650

Titulas de emissão preferen-
eiaes	 	

	
11:500.000

Fundo de reserva 	
	

31:278:3000
Lucros suspmsos 	

	
137:053$290
---- --
824:311:3080

Credito

Titulos e acções 	
	

281:401É3370
Juros e desconto'	

	
410:984S800

Commissões
Diversos effeitos 	

	 122:902.010
22500

824:311$080S. E. ou O.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1892.-
O presidente, folo Teixeira. Soares.-0 cicie
de contabilidade, Domingos Gonçalves de Quei-
roz.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

EXaininand0 as contas, o balanço e os livros
de escripta, submettidos á nossa apreciação e
lendo attentamente o relatorio da directoria,
somos de parecer que sejam approvados, visto
estarem exatas aquellas, ter sido fidta com
clareza e boa ordem toda a eseripturação e
meneionar o relatorio, com inteira verdade,
todo o movimento da companhia, pelo qual
ficam conhecidos zelo e jotelligencia cota
que teem sido geridos os seus diversos no-
goelas.

Rio de Janeiro,28 de março de 1892. --.M'ail-
else0 Gomos de Soa;a. J, C. B.oulçfra (fq
3Je!/ 0 A. O, Go.nos do Castra,

ANNUNOMS

I3anco Populau
Cumprindo o preceito estabelecido no art. 10

do decrete n. 164 de 17 de janeiro de 1890, a
directoria com tu uniea que se acham á disposição
dos Srs. accionistas, o balanço fechado em
P! de dezembro de 1891, a relaçIo nominal
dos tveionistas e a 11s.a das transferencia.s de
acções,

Rio de Janeiro, 11 d ?. março de 1892. - A o-
isnía „íleo ,Watlietc), director secretario.

Banco da Republica . dos 1--"sts-
tados Unidos do 13r:isil

CAKTEM.A. DE EMISSÃO

Faço publico que as notas de 20C); da 11
série e I" estam') t, que vão ser emittidas por
este banco, tema os seguintes CaractetiSticOS

impressas cin plp: ,1 branco com tinta
preta na írs.ce e de e'0r verde gaio, tendo ao
lado esquerdo um rectangulo com a vista da
Casa da Moeda, trazendo em duplicata a nu-
meração com tinta encarnada, e 010 lado do
talão, no angulo super:or, mmma. cabeça da
mulher, e abaixo o emblema do commercio e
navegação, no angulo inferior uma vinheta
com o algar'smo 200 : do lado direito ao
centro tuna excentrica vinheta com o alga-
rismo do valor da nota, ladeada pela figura da
R epublica.

No verso, de cr verde. tem do lado es-
q uerdo uma larga sinlie`a e ao centro deita
o busto de tuna menina, no meio da nota o
nome do banco com os algarismos 200 na
tarja superior e inferior.

Estas cedidas são em substituição ás que
foram emittidas pelos extinctos bancos dos
Estados Unidos do Brazil e Emissor do Sul,
fornecidas pelo ,governo 3 contramarcadas.

Rio de Janeiro, 30 da março de 1892.-Pelo
Banco da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, F. D cru ti, director-seeretaei).	 (.

,	 .
Ttanco Credito Mercantil

- Em observancia ao preceituado no art. !G do
do decreto mi. 104 d 17 de janeiro de 1800 e
art. 147 do regulamento que baixou ema o
decreto mi 431 de 4 de julho de 1801. ficam á
dispesiçÃo dos Srs. accionistas deste banco,
no edificio da sua sède, á rua do General Ca-
mora n. 10, os seguintes documentos:

Copia dos balanços com indicação dos va-
lores moveis, bem como todas as dividas
activas e passivas;

Copia da relaçies nominal dos aec:onistas,
com o numero de acçrws respectivas e o es-
tado do pagamento deitas;

Copia da lista das tranfereneias de aeções,
em algarismos, realisadas no decurso do armo,
findo.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1892.- An-
drelino Leite d3 Barce!los, presidente.

rlancine Industrielle du.

Os accionistas silo convoNo l,os a renejr.se
na, sede do Banco, em NTS, na rue Auber
n. 8 no dia 4 de abril proximo futuro, ás
3 horas da tarde, em assembléa geral ordi-
naria e extraordinaria para ouvirem a. lei-
tura do relatorlo do conselho de administração
e o parecer dos commIssarlos, approvarem
contas do exercido findo, fixarem o dividendo,
e ratificarem a nomeação de administradores e
e na estra.or0Lna ria deliberarem sobre a conti-
nuação ou dissolução antecipada da sociedadú.
e sua liplidação, e neste caso nomearem o li-
quidante, 03 aeC:oniStas, que se fizerem re-
pres entar por procurador, deverão enviar os
poderes necessarios para ambas as assem-
béas,

Paris, 10 de fevereiro de 1892.- J. C..
illayrink, presidente.

União Industrial dos Flstatlus
do l/razil

De conformidade com os arts. 15 dos esta-
tutos e da lei das soc:edades anonymas, con-
victo os Srs. ar jonistas a re.itiir-s em as,sem-
Reta, geral ordinaria, no dia 31 do corrente, ao
meio-dia, em toar que será, préviainente an-
nuncla.do,

Rio, 15 de marça de 1892.- Jola Teixeira
Soares, director-presidente.
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